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Um bom 1ornal precisa ter manchetes 
<le doos melros de allurd? 
Muitos dChdm que .,rn 
Nos. nao 
O ESTADO 00 rA.RANA preocupa-se mais 
em ddr a ,nlormJçào precosJ completa 
do que "manchoted< 
Achamos que a bod 1mpren:,.1 nao e leotJ 
so de tontJ e pJpd 
De sobroedJde IJmbém 

O 1::Si~D0 DO PARANA· 
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CURITIBA, 

CENTRO METROPOLITANO 
) Govêrno Paulo Pimentel, através de 

seus órgãos especializados, está con­
ocando os Prefeitos da região de Curiti­
a para os estudos preliminares no senti­
o da definição da chamada «área metro­
olitana», segundo as novas técnicas do 
esenvolvimento urbano integrado, que 
~ insere, aliás, na filosofia político-admi­
istra tiva do atual chefe do executivo 
stadual. 

• SSA é uma medida de sérias implica­
: ções para a região de Curitiba, até 
q:ui o centro mais industrializado do 
lstado. 

) E acôrdo com a distribuição regional 
dos investimentos no setor industrial, 

ue vem sendo realizados pela CO~E­
'AR, as regiões de Curitiba ~ Londrma, 
)ntinuam absorvendo os mawres recur­
)s _ 42,7% e 30,5%, no ano de 1966, re?­
ectivamente - ou seja 73,2% dos totais 
plicados. 

► ESSALTA-SE os altos índic~s de incre­
~ mento da região de Londrina que, de 
~ro, em 1962, subiu a ~0,5% em. 196~, 
iclusive com a alta densidade dos mv~s­
mentos, cujo~ valor mé<li,? por J.)ed1:l~ 
·tuou-se em torno de NC1'$ 410 m!l Cl.U 

~il'os novos dos investimentos t?~ais P1?­
ramados enquanto na de Cunbba esse 
alor foi de NCr$ 136 mil. 

) 
fato revela o acentuado dinamismo 
no processo industri~l do Nort_e 

f A onde se verifica uma intensa cap~-
1 o_vo, - no setor capaz de alterar a es-~ 1zaçao , 

p 

trutura dos polos industriais do Estado, 
desde que as demais regiões, principal­
mente o eixo Curitiba-Ponta Grossa, 
não realizem substancial mudança de 
mentalidade, no sentido de imobilizar as 
poupanças em empreendimentos de maior 
vulto, superando a fase do tradicionalis­
mo voltada para a pequena e isolada em­
prêsa de tipo «fechada». 

E# certo que, tomando cidade por cida­
de, isoladamente, Curitiba é a que de­

tém o maior número de empreendimentos 
financiados de grande porte. 

T ODOS desejamos que Curitiba ~1cance 
as condições de uma verdadeira me­

trópole sem contudo desumanizar-se, per­
dendo ~s encantos de uma Capital de tipo 
médio, perfeitamente habitável, com_ as 
virtudes da província e já sem os def e1tos 
que lhe são peculiares. 

D IZIA o Presidente Truman qu~ é pr~­
ferível dez cidades de cem _mil h~~1-

tantes do que uma de um milhao e d1z1a 
certo. Poderemos talvez chegar a um 
milhão e1n Curitiba, sem os males dos 
grandes centros se soube1:mos cl~scentra­
lizar a área urbana, ho1:1zont~hza~1d_? -~ 
Capital em aprazíveis bairros mcll!~ti im:s 
e residenciais, já que a topografia dos 
«campos gerais» a isso se presta. 

e ON'l'UDO, cabe aos especi~1list~s, t~·~ 
b·•n1·st·1s e peritos em soc10l~gia dd . 

,. ~ ' . C eles e1-cidades opinar a respeito. om 
xamos O problema. 

O REDATOR CHEFE 
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DESTAQUES 

tal do Sul, urna das mais belas -praias paranaenses, libertou-se dos lampeões 
uerozene e da luz dos motores-diesel, quando o jornalista SAMUEL GUIMA­
E:S DA COSTA, Chefe da Casa Civil do Govêrno, representando o governador 
ao Pimentel, ligou a rêde elétrica daquela cidade balneária. O ato, que teve 
~r alguns dias após a inauguração da Usina de Salto Grande, evidenciou, que, 
•pendentemente do porte, as obras e serviços públicos no Estado têm urna 
triz integrada. O prefeito de Paranaguá, Nelson de Freitas Barbosa; o jorna-

Antonío Brunetti, secretário de Imprensa do Govêrno e o ex-deputado fede­
ai João Ribeiro Júmor, da emprêsa balneária, estiveram presentes ao ato. 

A El\IPRÊSA É DOS JOVENS 
ida do sr. ERCfLIO SLAVIERO foi muito sentida na CODEPAR. O corpo 

·co da emprêsa temia que a substituição daquele empresário, já entrosado 
o espírito da organização, pudesse criar uma crise. A indicação do sr. JAYRO 
IZ GOMES DE OLIVEIRA - que até então respondia pelo BRDE - pôs fim 
peculações pessimistas. Com AGENOR BRÉGOLA E BERNARDO FEDALTO, 
prêsa, inclusive passa a ter a diretoria mais tovem até hoje co~posta. Jayro 

anunciou reformulação geral da atuaçao daquela empresa. 

LITORAL QUER ANTONIO JOSÉ 
enham-se os setôres mais representativos da sociedade paranaguense em . de­
r o vereador ANTONIO JOSÉ WBO da idéia_ d~ renunciar à sua c:indida­
a Prefeito. O jovem político - que também e diret~r do Pôrto - e quem 

e maiores condições para assumir o Executivo municipal e _desencadear ,um 
arrojado de govêrno que abra maiores perspectivas econom1cas e sociais 
para tõda a região litorânea. Antonio José concorreria pela Arena. 

queiro ANTÓNIO DE PADUA ROCHA DINIZ, da cúpula do gru~? WALMAP, 
e em Maringá, oportunidade em que ret~niu _ 22 gerentes da reg1~0. para de­
d problemas de interêsse daquela orgamzaçao, que tem _fortes vmculos c~m 
c~sso de desenvolvimento do setentrião. No clichê abaixo aparccl'f•- nlr; 1 

le diretor regional do Banco Nacional de Minas G~rals, os srs. ºª~d- e 
ira gerente de setor: Walter Frare, gerente de Manngá; Cat1uto Leoc,i 10, 
te 'ctP, Londrina; José Koritiaki, gerent~~ de Mandaguaçu e Joao B. Fraguas, 

gerente de Cianorte. 

Jll.ilftU, ·---- .. 

TEUMACO EXPUJtTA 
TAMBÉl\l PESqU ISA 

O professor Custódio Netto, um do, rn­
ordenadores principais do já famo~o crin

80 demográfko de Telémaco Botba, tem 
8
1,Jo 

convidado por municlpios do no 1 te e no­
roeste para organizar cm outras cidade lc­
vantamentos semelhantes. Ocorre que 

0 
Dep11;"ta!11ento Estadual de Estallstica e 

0 
J~GE nao possuem estrutura qu!' lhes per­
mtta cl11.r tal tipo de assistência ao hinter­
land. Umuarama e Maringá cstatiam in­
teressadas. O prefeito de Telêmaco Borba, 
sr. Pénc-les Pacheco, acha que a estatística 
é instrumento indisprnsável para O salto 
que o Município vai dar quando receber os 
serviços de água e luz para atender soli­
citações de futuras indústrias acessór-las 
da Klabin 

* 
Comentando a última edição de NP, onde 

focalizamos os municip1os que c1tcundam o 
trecho Ma1ingá-Paranaval da Rodovia do 
Café, o Prefeito ALIO! ROPELATO, de 
Paranac1ty, comentou· Não se, se a omis­
são foi minha ou do reporter Entre os 
fatores que mais lcm contribuído pa1a o 
progresso de meu municlp10 eslá a ação 
desenvolvida na Capital do Estado pelo de­
putado Miran Pu 1h, fato, ahás, destacado 
pelos demais prefeitos da regtão quando 
falaram a respeito ele seus respectivos mu­
mcipios. Sempre faço questão de destacar 
éste detalhe. Ao trabalho, à dedicação, à 
maneira leal e Idealista que àquele deputa­
do imprime à sua ação na Assembléia e 
junto aos órgãos da administração do Es­
tado, prestando serviços às Prefeituras da 
região sem olhar quem foi seu companhei­
ro ou mesmo seu adversário na campanha 
eleitoral, muito deve êsse pedaço do Norte 
do Paraná , Registramos a observação do 
Prefeito e esclarecemos: a omissão foi nos­
sa, que não registramos. na reportagem, 
declarações idênticas do Prefeito Ropelato 

* 
• 2.000 quilo~ tle 11t·he (a maioria J>al'u), 

dezena,; tle Yt>ado~, jal'arês e outras 1>eça<1 
for.un o re,ultado de wna e.~cur!iào ve~­
quelra e dP caça de e~portistas parunaeu­
ses em !\lato Gro.,w. O fotógrafo Jo~ 
Kalkbrener Filho e o public-ihí.rio Adir 
Nt>mer, da Rodofl'r, integraram a caraYana 
de 16 J>t>ssoas. Ga~to<i per capita, t•m 20 
dia .. , no rio Palmital: cfrca de :.00 cruzei­
ros no\'os. • !'refeitos d~epdouados com 
o aparente abandono da idéia da Implanta­
ção da J'refdluru•moüêlo 1•111 ('uritlhn, que 
foi bolada p('lo ex-dirt'tor do U.\T:11, sr. 
\\11.,on Andmdl•, .·\.h-gam º" Jlrt•fl•ito, que 
com a i;istenuitka do ICl\l m, munlripali­
tlade., t'art•rem mai-. ainda de form:14;ão téc­
nit•n o org-imizal'ional. • Hraml1• !-U<'t',,o 
nns ft•i.tn" c•omc•morathas ao 20• nni­
,er,-ário de- Arapongas e Belii Yi,ta do 
J'arnlso. Na ddade tio, Jliis~aro.., partit'i­
J>n1n lnten'illtnente- do progratnn as 
rt•pn•sentni:ões étnil-a<;, notad:unent,•, I\ 

1wrt ug-ui•sa, o o t•nc•t•rranwnto "" ela rn a 
1 • tlt• um t•mbro com o jubilt'll dt• prnlii th 
1mrúquia til, N. s. :\J):.lrt'chl11 l'lllll hu1:11:n:1_­

J;"t'IIS l'Spt•1•inls no patln• lkrnanlo :u, rt I,,_I 
('0111 n pn'St'lll,'!L dos hi,1><1-. lttllllt'II .\lht'rl t, 

tl11 A)llll'llrlllll\, (;t•rultlo Ft•rn,11111t•-., d,• l.o_n­
tlrlmL, l't•llro Flllpul!, dt• ,llll'ari•1hthu. _t' .t.:r­
Jll'sto ti,• l'uula, d,• !-,\o J'aulo, 11111• 111~~a­
luu 11 p11roc111i11. • O rari;ut'lr_n do ~,u1tlt' 

•1 • ·I li' \lnll'ich•> ,•111 ,1u 'iai:1•m m,111-«.• 111 o • ' lOl nil 
"llrlLI ll 1•11r111u1i: llll nJ>t'Tllll l'tllll 1 
" f • ""1•11 \ nrk I' •·"·alas. !',lll'IIS t.lt• l'll ,, para ., . . o 
\t•rt•tllla-,,• tJtll' m·,k ultl11111 tnmt .. ,lrt J> • 

;h•rú ha, t•r qtlt'hru eh• n•1·or1le.., ?e 1•1~b~r­
q11t•s pt•lo~ porto,; tl1• l'umnagun e n o-
ninll. 



«O TC'l\í 
VENCE 

1t NOSSO» 
BATALHAS 

A notn h1i!-!h'a 1h1 7.,. l~nrn11L10 :\t11nlclpal1 ... t:
1 t Arnponrn~. ti,t <> lnlc-10 •h• m"' lmt·nt,, <IP 

(u:tlh:.:1(:Aü rln lllll11h'lp:11i~tHo )'/Ira c·11nft-rll no 

1,·hlto n lld, 1111H~a q111• lht• rr1h,~ n:t!-4 :1 ... pln,. 
f'~ intc, 1011tn.1~. t l p1nf,·it:-t(11 J❖li-:n1 Ta, ora 
t)Ut'"1 1·H1\ll\lta, doutnnüriutm·n11•, a quc·:-;tllo 
l\ll)~t ,11 qu,, .;up1·1 ada II ra.-.,, n·h indic:itór ia 

, prC'Ídlt1,'j d,\ {'IH ~1'-!'!Umir t·fd Í\ :m11•11t1• n ('O~ 

nndo 1l11s n~ .... unto!lll li~arlo~ ;1 cornunlcladt· 

[

11 r1.111f,•tl·11da pr•111unc1adn, na or11!-illlo cio 
lr{)ntro, ,-~-·lan•rt·u qn,• hí~tbr icumPlllP (, o 
l" ~l· JH•dt• t'!"flt'lar do rlf"~f'll\'o)\ llllf'lllo da 

/1tonomin mtU)idpal, hnJt~ rontnncln rom :;iu­
~rtes frn:rnr~•11-,1.s J:f'rados fW)a nina rll'4c1 iml­
h<:Ao d,· 11·nda_!:1: ,, qu1• dt"\·e !-1{•1· uprofundacla 
~ mais pn.:.<-hd J)t!ln c·onsrit•nttzac;Ao rlm~ cht -
rs d,• E,1-c·11t1\ f•!i l' por l!)cla n lidt-r1111ç:1 ela 
pmun11f:1d1• lllll 11.-;~:ui:1 lllllllfl ,1,1•nr111 dd1-

hnwntt! tl•M11oc·111 ll('n. 

45 prt:!11•1tn~ cnmpui-f'c•ernm à rrunlão t• nu 
p1u·tun1dnd,· 101 cnnred1do o titulo dt! "Go-

rnudcw :\f111 w1p.:1l1"t.t" rrn ~r P.1ulo Pimrntfl 
n1po~t:1. 111-lo .:1 G11lw1 to Hn:1•nd,• dt> ('111 \H 

hn. prd, 11n dt' :\t.11umh1; HfltO\lld:1 mo1H;li.o cfo 
r,l:IU"O t.' l<-U\ or .:'is banr~rtas ,-~tadu11l l' redr­
Ili lllltl· o apo1n ao 1110\·lm(·nto "O ICM l~ 

ío~so"", C111nml.id.1 pl'lo pr1:feito Ju1a11rl11 Li­
-a Rt·i~, ,~.,, ,1a1 ilàndi:1 do Sul O prr~ldC'nlP 
b Associru;ão dos Mun1dp1os do Pnr:tná, pre­
rito Nh aJdl) Krui.:t>r, no dt'con er do encontro 
~ Ar.1pon,.::i.,. contt>sl~ndo à uru.~ação d1• qup 
IS PrPít·1t(I.!: 11ilo ~alwm o quí" faz1•r rom o di­
heiro, of1n11c.,u .. Os pr,•(P1tos r- qur ~ão os 
•nrndr."' 3rl111ini:--tr-adore~ púhliro~ poí:-1 ~ão o~ 
ue cofüif'gllt>lll f:n~t·r 111mto do n•l:1th mnente 
;ouco qur- anec,1dam. E rrYelam ~ua capncl­
j:idt• a;tmlni.;tr:rndo com um mínimo dP dt•s­
lesn.s dt' p,-~~<•al ,, custeio, ind1cc-M que nn!i .nd­
inistra~&, s ,·'-t.1dual t- !t'rtt>-nil st~ t•lt'\am a 

t'"<:19 ~up,·riún-~ a 50 t- ;1 711':-{-" 
Examinl..lU-'-t' tambfm a. repercu:-;!-lão do en­

pntro de Rr_;lfrnrl1a . .upontando-:·H! O!-i !atos PO· 
lti\·os que e:,• lhe seguiram l) apolo dos g-o­
J"rnador~~ do Paraná e Snnta C:It:nlna; 2> a 
prmação do Bioro Parlamentar Munlc1p,1'fst,1, 
pordt>nado pf'lo dt-putado paranaen~H· Ju:.itlno 
lh:es Perf'ira cma1s de 150 as!-iinnturas). :n o 
eputado cel. Alipio Ayres de C"an·nlho panl­
pa dt' uma r•·urlião de diretoria dn A_MP f" 

r,·a o 1wn~am1 nto dos prefPito:::i ao Pn•:'!1dente 

la R~rniblirri: 4) o dPputado Jos~ Rirh:1 man­
ém entrf'\•í~ta rum o Mini!'Jtro da Faze.rHla e 
,u,:e di·~t~ n afírmuth·a de- flUt> os municfplos 
tão sPria p1 ... jud1c:ados pP-bs mr•dldas em es­
~do· 5) a ban, ado E-f'tadu:1I f11m~-tu~ com mais 
i d~o oo bido do:-i prd,..ito9 e d:1 ,·lnculac;llo 
~ icM (' 6J JjJOIO dâ CPI que inve.~tlga os 
tp t'TCUSSÕf·E do lCM em SPU rf'latório finnl,; 
li~pen~:indv a. i11~tltul,;ão do "fundo f•i-,tad~ul 

l fixando a:- rlu,11:1 ullquot:ts a rru·nor para o 
rodutor fU~f' ralorosam.,nt~ ddn1dlda ptlo 

f•·puta~o L• on Pi·n·s) f' .a rn:11or :-it'>hre u co­

rirrr1aJ1zat;?!.o. 

ANUNCIE NA 

FOLHA 
DO NORTE 

DO PARANA 
COBERTURA TOTAI, 

DE TODO O 
NORTE DO ESTADO 

MAR!NGA 

NP NA ASSEMBLEIA 

Clovis Starller de SrJuaa 

PODER MODERADOR 
. n,,,,.,t.,-s,, de hnportânch, a votação Pl'h• A•S<'mblél:i L•~lslath·a, nest• atual 

P<'riodo, elo projt'to tle J,..i da Ori;-anl7,nçilo ., Dlvlsilo Jutlklúrla, qne foi encaminhado 
àqm•la ('ns" por l\lt•nsni;-em Governamental 

Esta hnportilnel,i decorre da delicada sltunçlio mom.-ntimeamente exi,tente ~ntre 
o Poder Ext'rutlvo e o Jndldárlo, motivada pela lntranslgênrla com que o Chefe do 
Poder Judldárlo dt•fende o direito de aumento dos venclmentos ao fundonallsmo 
subordinado àquele Poder e, por hnpllcn.ções de ordem lt'gal, através de vlnrulaçõe,, 
a pp-,sout de outros Poderes, corn acréscimo de despe~s à I•'azenda. E,tadnal. 

No hnpnsse surg-ldo entre os dois Poderes, o Leglslatl\o assume respon,nhilldade 
1nodt•radorn. qno nilo h•m ~Ido con"'itanto C'ln sua trnc.li!.,·ào hi-;tórka. 

Do fnto, ó 1n1tis comum quo se ntrltem o Legl'ilath•o o Executi\'o, quase S«'mpre 
nparCt"t>ndo o Poder Judiciário como o elen1ento moderador. De'ita. \"ez, porém, 
dndn'i ns rnra<'terístlca'i de, que se revt.'stlmn1 os atrito.., entre o Palil<'io Iguaçú e a 
(

1

ôrto de Jn-;ttr • .u, <·mn nlhehuncnto qua..se <'0n1pleto noM fn.tos por parte da. Athe1n­
bléin, lt-m eStlL uutorld1ule mnml como árbitro ,lo impasse. 

E o pnp,I que possa re11rebPntur na rntuçilo dlL J,el de Orgunizução t' Dlü~o 
Judiciária. podera ser o rneio capaz de sua.visar as arestas crin.da'i entre dois 
I>ollcrt-t; dl-;tJnto'i, independent.A:~s e que devem ser harmônic<>s entre si. 

Bni,tn.rá, neste purti<'ula.r, «Jue os deputados estadual,, cô~'iCÍ08 da!) re-;ponsa­
hilidnde8 1nocler11dorns que deve1n exercer e integrados à. realidade dos problemas 
judiciais ele nosso Estado, compenetrem-se de que o mínimo de rth•iild~cações for3: da 
pro1,osta partida de quem tenha competência para a lnlclatlva dns Le,., de Interesse 
do }>oder JmHclArlo, deve ser efet1111do, para que não se alten-m suhstnnclalmf"nte 
os pontcm de f11ncln1nentnl lnterê!i~e para magh1tradoH, senentuário3 e pes-,oal ligado 
à. Justiça. 

E, ldcnt..ment.e, ne,,sa cnut:ela, os lcglsladorti, não pod<'rào omitir-se à aprPcl~ào 
de problemas que, u.clma de po•slbllldades de momentâneo, conflitos, lntere"am so­
bejan1ente as comunidades paranaensrH. 

Assim, elevação e descenso de comarcas, criação de db,t~ltos judicláriofi, cria­
ção de novas Varas e Cartórios especlallza<los preclsrun ser obJetos de aprecla_çAo, e 
tanto mais contribuirá como órgão moderador pnra o eqnUibrlo t'ntn, o, Ires Po­
deres, quanto mais 08 deputados fizerem a Lei em consonância com aqueles que de 
perto vivem e sentem os problemas. 

o registro do episódio é que dá o caráter sul-gênerls de órgão moderador que 
passa a ,...r ex..reldo, no acontecimento, pelo Poder Legislativo. 

CANDIDATURA JOAO 

Um episódio Isolado, no melo dos de­
bates em tõrno do problema dos pedi­
dos de Informações: o lançamento da 
candidatura do deputado João Mansu~ à 
reeleição na Presidência da Assembleia, 
feito pel~ deputa do oposicionista Alencar 
Furtado. 

Estratégia polltlca ou não, o lançamen-
to obteve receptividade, sendo endossado 
lncontlnenti por outroR parlamentares. A 
dúvida reside no próprio Govêrno, qu~ 
teme ser vltimu de outra armadilha, co 

da eleição passada, quando os 
:e~u~:dos Oposicionistas tlverem êxito 
nas suas manobras. 

mwum;o NA ,HISTIÇA 

Como foi previsto por esla seção, m. 
• . cão o roblema dos pedidos de 
ultima cdi, • P 1 •· no Poder Exe-

f ações da Opos çao 
ln orm . nderam as esferas pnrlll· 
cutivo,. t~ans~: Alencar Furtndo lngres­
menta1 es. o • d. 1 de Segurança, pedin-
6011 com Mun a, o 1· .. 1· 11, 

- ti a lhe assegure o < ne. ' 
do que a Jus ç d obter informações, tn· 

como deptutadl º•ap~·eciaçii.o de seus rcque-
dependen e'ª · . 

1. 1,arte dtl Muiorm. rimentos po 

1,1,;f OltÇAi\11':N1'AIUA 

to du semunu que 
O assunto relevan to <ln ComiHRi\0 

findou, foi o fun,donur;:~~\
111

~111'11; ,lo sr. 
n( •nt1• 11o; 11 • 1 I• Permu ., t ti\ l'lll'lllTl'l-{ILl ll ( '-· 

J<'uud Nuele, quu t Orçnm,•nti\rln (111-
exumlnur a l'ropu11 n 
ra o excrdcio ,le 1!10!1. 

Um acêrto entre a Comissão Executi­
va da Assembléia e o Executivo estabe­
leceu em pnnclpio, a participação dos 
deputados em emendas até NCr$ 600 
mil, que serão recebidos ràp1damen_te pe­
las entidades beneficiadas, no própno gm­
cbê da Secretaria da Fazenda. 

PALESTRAS 

Dentro da nova sistemática adotada 
pela Mesa presidida pelo sr. João Man­
sur e secretariada por Erondy Silvério. 

plená.rio tem recebido a ,·isita de vá­
~las personalidncles, que vem expo~, atra­
vés de palestras. assuntos de interesse do 
Estado. á. . 

Nas duas últimas semanas, o Pai c\o 
«19 ele Dezembro• ouviu os srs_. João C~ -

falol l sôbre a Infiltração e mon, que . Na-
Cnpitnis Estrangeiros na Imprens., 

• nl e \Valter Lazanni. sóbre. o pro­
~\~~,a' da erradicação de ,~afee1ros ~~ 
Norte do Estado, promovida pelo GE 
CA 



SETEMBRO 
paraná , 

e 
campeões e quase 
campeão de usinas 

E,tamo ... 'iH•1ulo ."'". o ,ii:-1u1 do <''-!I0r(e <' tirn1ulo hon, 1111rticlo dl,,o. Nos 
n,:-os Ahrrto, d_e ~l,~r.111ga, aforu o «shcn, » de org-1t1117.nçilo, , lu-,<' c

1
u<' u pro1110ção 

och' ,1·r 1111to-l111uut•m, d (u rendn dt, 2-1 mlt c·r111.(•lro" 1u»o,; l'0hriu IL upllc•,u,;ào 
o, 20 mil dn. 111unidpalicl11d1') e qul' ehL dl'krmlnn. umu cmulnçào suudú., c-1 entre 
.., eldcuks (,úrlus <''-liio <'011'-lrulndo '<l'll'< glnf..,los co1110 (, 

0 
l'nso de Arupongns e 

'nrunn.,nl que p~ell'111lem &eclial" o ccrtn1111• e111 IOG8 e 191l!I). A nwvlmentnção 
ro, o<·nda pelo., Jog-o<; na elclud('-eun\'à,o J>ropor1•ionou cln•ulaçiio de vários e<'n tenu-. 
~ 111ilhure-. dt" eruzelros 1111\os (re ... tuurautcs, hotfis, tr1111,porll's, sonn•nirs, <·omhu,;-
1\ el, dr.). Tmnht'm outro-. tipos de promoç~lo, em 1111e se sortdnm a11lo1116, els, 
01110 os reullz.udos em ::'llarlng-á, Paruml\ uí o Tmnhoura g-cru111 mo\lmentaçào direl1L 
,-ó o concurso) d(' 111111,; d(' 300 mil eru:u•Jro,., no, os cu.thL tun e l11dlrl'l11me11l<' impor­
tmcia. <111a,e ('quhulent(', 1'o dia l• em l\luriug-á a cidade foi tomada. por mais 
~• 18 mil , isitanh-, e II promoção le, ou 30 mil 11c•ssoa-, ao J•:stf,dio \\iilie D1nid11. 
;a Capital a Ft•ira, o Carn1n11I d1L PrimaH•ru, º" ,Jogo,, CoicgiuJs sul-americuuos, 

Grande Prêmio Puranú (<;ó em apoi,tas 200 mil cruzeiros 110,os), ao, festns de 
••hutanf1•5 1110-.lraram mni, 11111a. H'z 1L fcir~·u dus pro111o~·õc<i eo111 rt•flc>xos hue1iialos 
o llll'rcado. Xu111 111es1110 fim d!' i.e111a1111 nn Cupilai hoU\o púhilco pura os jogoi. 
uh•giai, c:rn mil na inaug-uração), o <,runde Prêmio Paraná, º" jogos Ferro,iário e 
lUélit·o e Agua \'erd(' e Coritfüa (mui-. ele 300 mil de reudas), huiles de debutnnles. 
'orisso act•rla o prefeito Jm,é Colo111bino Grassano, de Arapongas, quando afirma 
ue o 111onumc•ntal giná,io que e,tá construindo ser{L wna fonte ele renda com 
::úle-. de C'arna,·aJ, t·ontratação ele grandes C'artazl's da música jo, em, «shows» 
.e Iut.a-li\ re, e,petáeuio'> artístico,; e c·11iturals. Experiências como n. cio-. Jogo,., 
1berto,,, d(' ::'llaringá, impecá, ri eo1uo org1u1i7,nção, clog-lnda lnclush·o por estran­
!eiros lfUC º" ª""i-.tirum, dt•,e111 ser detidamente estudndu-,, uincla muis ng-ora (fuando 

J>epartarnrnto dr Educação I•"bku e Dl'~jJUrto., da S<·c·returlu da J~duc•ução <'ntru. 
111 fa'>C ag-ud:L dP rc•ali:r.a<;Õ<'s ,. out(·111 uma sufra cxtruordhuiria nos fl'ito., ntlHko., 
a<.'ionais " internat•tonai'! de nossa ju, enlndc•: a rapaziada. e as moças ele Curitiba, 
,ondrina e l\laringá - Xc•usa t• _:\;eidc• 1\'.almtsulmsa, CPl,o \\'oiff e outro-; 
l!'an~·a111 ê\.ito noi. c-oh•glal, (' Tnlrnslti J{uratn nos representa no sul-1uuerkuno ele 
lletl,1110 ua ,ug-<•ntina. 

A"'-iJH t•stá ,.endo a }lri111:t\·l'ra no Paraná: dl'butuntes, Psportes, eil'gâ,wia, 
,rogre,w (a inauguração ela l'simt ele Salto Grande em União <½' Vitória o lll_'.11'> 

:-.prf's..,h O fc_,ito go\·l'r11a111ental), mas c-11111 umu. certa _do:e tumbc•m de apreen">oes 
a longu. t·,tiagcm no nort<' já trouxe problemas de lncend1os em Cumpo do l\lourào 
1 ameaça a safra c•i.pelac·uiar de cl'rcais). A }lroposta. orçamentária - e111'a111inhada 
1 As,.,•rnbli'ia _ (- de 6ti5 bilhõt•s antigo1,, ma., há problemas gruH•s n t•nfrentur, 
1om sell•ção de gast0<;, fal'e ü. JICI\ a di,tribuição de rendus no Puí-:, para a qual 
,I,.itela - e já o fêz junto ao Prl'.,id1"11tc• Costn e Sil\'a - rl'f1~11min~no de t·ncargos 
jOlll os muuldpios. A Lei de ;\leios t·ontou rom a. col~h.oraçno ~e \Ull orçun'.~ntn­
i-;ta. da. ONC, 0 sr. Jorge Irisity. Os jtrobll'mas soc1u1s ta111hé111 dilo slnu,s ele 
,gra\·arnento no ,t;.,tado: em l'aranavaí crcs<'e o uímwr~ d(' d~.,lo!'ado~ da h1\'oura 
afeeira a faH•la auuwnta ao Jougo da an•nid1L Paramt n:t Capital <. nos outros 
1:l'ic•os 'do rio Bc>lh11 ('uruwla Hntra o \'lia Llndólu. J,; isso tudo <•ho<'ll l' forma 
~utr·i-.tt• l'Olll O u.•111;,0 d1• fiõr<'s ,. soHlws d<• l'"Jlortistus e <h'hutnnll•-.. l'o~ falar 

tu f;6res a. án ore foi cultuada ,. o M•c-r<•tárlo da Ag-ri<•ulturn, OM•ar Felipe d? 
·' ti. J•, r tt-1 rJul11nr: o t>nrnnn u1aral, t<·rn pluno dt, fúlego 11ara rf'llor<•:,tar o nor e. ' 1111 u . . . 

1 
_. 

11 ""llt<' Jºá. é O frn·elro no llru,11. J~stiu,ath 11,; do IUGJG lhe 11tr1h1wm b 11111101 li 

" -- l' J (J6 tllhões o 'l81 11111) o J\lhrn, !J07 11111 Jiahit antfos, liat ido a111·11as JJor Sao 1111 o 11 ' d 
eruls ( J1 milhõ1•,., e ·U0 rnil). 81• forc•m rnuntidas as t'.a:rns de lm•r1•1111•nto, npoi; lt 

, • • d, desPn\'oh im<•1Jto P<·onü111ic•o e 1;1H'i1tl, J10d<•11111,., desprezar IL )li II a 
":.1i;.:~~r~,:·:;u11'do. l'on1uP não t,·rin t,C'lttido u111 título lljll'llllli dc•moi;ráfil'o o,"',~:::: 

,, - • 1 1 Outra. prO\'lllllOS ((1111 SOIIJ()S urr1•-.po11d1•nle a\'ailu('ii.(i <'c•ono1Jllf'!L I' 1,o,· ª ' · · do uslnus t' dei 

ina. O<' í'UIIIJl;-'>t;,. J~,ªj~ d~:;~::~::'\:ª::::;~:l;.~t;::~:l~ll u;:;11:;:'.::~r~::::.\~~••lra, <•~lj<I. ritmo 
11crg111. JJi•po H 

1
• • ª 0 

' . ..- , Hu-1,o ll falar <'om lnsli.tc·m•11i uns 
i.:ltisfut6riu no a11danw11t11 d1L i·onslruç.10, o I á 11rl11wlro lugur tio u11111do. 

li • • • • du Sc•li, (iu1·das lJUI' 11011 1 ur o 
rogru,1111<, JIIU IIIU('IIJlllllli S ' , • '. ÍÍ é d 11-.11111: O Jlllfl)lll' ll!lt"lo1111l 
'or f'IIIJUUlltO dll Rc•lfl (t1wdltf, IIIL lllllll l1111111f'ia fjlll' li O lL . 
ontinu.a ubandoundo. 

l\IONAHQUIA DA 
BELEZA 

Arnci Gracia Pereira é a rainha 
dos bancários de Curitiba e vai 
com gramles credC'nciais disputar 
C'lll novembro o título estadual 
com as representantes dos demais 
municípios. É funcionária do Ban­
co l\Tercantil e In.lustrial do Para­
ná _ Banwrirnlus. A promo~:i? é 
da Eclitôra O Estado dn l'a~·ana e 
Sinclieato Llos Hani::'1rios e foi pres­
tigiada por mais dL· 2.500 pessoas. 

NP 



NOITE DE ENCANTAMENTO NA FESTA DAS DEBUTANTES 

15 garôtas foram apresentadas à sociedade no Baile das Debutantes do Maringá Clube em festividade 
memorável que primou pelo refinamento e foi animada pela Orquestra Milani. Debutaram as srtas. Heloisa 
Baldo, Stella Tavares Galliano, Maria Bernardete M. Ditert, Elizabeth W. de Castro, Carmen Lúcia da Ro­
cha, Maria Therezinba Planas, Maria de Lourdes Tilio, Abigail de Salles, Beatriz Válio, Priscilla Nessi, 
Yara Maria de Fátima Sanches, Maria Carlina de Mello, Sandra Maria Maluli, Gelva Celeid Campos e 

Ana Maria Campos. 

l\'IESSIDOR 
DE PONTA A PONTA 

[Jm espetáculo de elegância e que 

nhou as atenções do turfe nacional 

o «Grcrnde Prêmio Paraná .. , ven­

lo por Messidor e pilotado por 

pilvcr. O Tarumã viveu dois dias 

gl6ricr no sábado e domingo, com 

tvimentação de apostas de 102 e 

? milhões de cruzeiros antigos. 

issidor venceu de ponta a ponta. 

uve ainda os grandes prêmios 

ulo Pimentel, Ministro Ivo Arzucr e 

esidente Costa e Silva no 59, 49 e 

páreos. 

p 
7 



DROGARIA 
MORIFARMA 

UMA ORGANIZAÇÃO PIONEIRA 
SERVINDO O NORTE DO PARANÁ 

MATRIZ: MARINGA 

FILIAIS: MARINGA, LONDRINA, CIANORTE, CRUZEI­
RO D'OESTE, PARANAVAÍ (DUAS), MANDAGUARI 

E NOVA ESPERANÇA 



90LITICA 
IACJLLA NETO 

~ Política não tem 
de Pó do Norte do 

Gôsto 
Paraná 

E que tal se pintassemos 
do Estado? os POiíticos, aqui da Capital, com O pó do norte 

E sujassemos suas ambi • 
seus sonhos de poder com ço~s com ª côr do pó do trabalho, lambuzando 
gresso . a erra roxa, ventre generoso d ·1 • e 1 usoes de pro-

Parece difícil falar política para . 
assemelha com aquela peça de Iones~~- leitores do_ norte do Paraná. Até se 
os anos esperando o mensageiro que vir! do~s velhinhos, que perderam todos 
se assanham, quando o moço entra a ra~er a grande mensagem, afmal 
esperada ~ S!-]rda e muda, incapaz d tE, en~a_o, compreendem que a figura 
uma ex1stencrn. e ransm!lir a palavra ansiada por tõda 

A uFRENTE .. 

Creio que cronicar politicamente ar 
tanto distante me parece, hoje, raifr !6 os leitores da NP é quase como isso, 
ri:an~ para a gente que mais trabalha n ~re eisa área de movimentação hu­
a1 vao algumas notas A primeira o nran • Mas, como o Aristeu obriga 
fenômeno da "Frente Ampla" no Pa' talvez ª mais importante, se refere a~ 
e mconsutil. Até mesmo Léo de Ar~n~d astunto que n:e parece algo distante 
que não baixou, ainda " E d e . ª .. eves a. define como "um espírito 
nficada". iz mais Ela existe, mas não está corpo-

O QUE t ISSO? 

. O que é a tal "Frente"; o 1· llder 
ingressou nesse movimento é o sr. Léo 
emulsão de idéias, no país, visando: 

do Para~á a dizer, publicamente, que 
de Almeida Neves E diz que é uma 

1) Eleições diretas para a presidência da República; 
:n Pleito direto, pelo povo, para escolher os prefeitos das Capitais e 
3 l Robustecimento da economia brasileira. 

. Ace!tando como válidas, no atual contexto nacional, as téses, poucos poJi. 
tlcps nao "pensa!? assim. ~ortanto, por que - como o federal Agostinho Ro• 
d:1gues ( Arena Parana) todo o mundo a considera uma "Frente Fria" e 
nao "Ampla"? 

MOVIMENTO POLITICO 

Léo de Almeida Neves acha que a "Frente", no Paraná - se durar até 
70 e, sàmente após isso, se institucionalizar como partido - pode ser um 
instrumento político, com poder eleitoral já nas eleições municipais do ano 
que vem 

Mais que o M:DB e a "Arena", a ºFrente" pode reunir "arenistas", '4 mode­
bristas" e políticos que não ingressaram nesses dois partidos. E, como movi­
mento de opinião que é, pode ter densidade polit!ca - pelas expressões que 
reúne na elite estadual - na direção dêste ou daquele candidato a prefeito. 

Ou, em escala paranaense, com vistas à sucessão, observe-se (se a "Frente" 
durar até 70) como seria Importante que um concorrente ao Palácio Iguaçú 
tivesse o apóio de Lacerda, Juscelino e Jango .. 

Se política é a arte do imprevisto e das caneladas surgidas, furiosamente, 
da noite escura dos fatos não sonhados, é importante que os leitores de NP 
não esqueçam que multa gente ~stá de olho na sucessão do Paraná. Alguns 
deles pensam que, também, os esquemas e as posições devem ser - antes 
que a pura vontade sôfrega de ir para o Jguaçú - objetos de exame de todos 
os paranaenses. E, neste quadro, a política é um microscópio por onde se 
vê a miudeza das ambições, diante da necessidade de olhar o processo demo­
crático brasileiro. 

no rebôlo das fofócas 

Paulo J'lrul'ntPJ rnantt·m à~ tnça" e 
1ulnt,a,. c•om·i·rHai. pPla manhíl, no Jgua­
ru, c-om os d,-putados ~t,u.JualH. Apol11,. 
w, fundn.m~ntalrn,•nt,!, nPHhP!i purlunwn­
!nres. • O Hder Túllo V11rg1t>,, dlt «Arl'· 
~à», nAo upro,·a nf"nhmna CPJ 011 1..-dldo 
~<' iníomiaçõe>, do \fl)H. J'rdi-rl' ,•ollgir 
~" J)<'rJl'unta, I' ,,.,·á-Jas aoH s,•1•r1•lftrlo, df' 

NP 

Ehlado 1111e, asHhn, ou re~pon<lem J>or hllll 

voz ou então 1llretamt'ntP. • O M•n111lor 
Ad~lph;, ,h• Óllv1•lr1• Franco ( «Art•na») 
tfllC ,,,.tuvu ln1•1ln11do ,,ora a «Frt•nlt' Am· 
J•ht», r~,·••IK•n u1H•lo do prehhlt-n1t• Cus_t 11 

p SIivo, por lntnmédlo do Hf'nutlor Uanu•I 
Hrtwgt•r, pr<•sld••nll• 1111t"lon11I tio 1~1irllllo 
1,ltmu•lonl"ltn: ••111 ,•tmH1•11füint•ln, uno 1•n-

trará. n11 ,,}"r(•nt.-•». • Aullml C'url dh:; 1 
,.,ó fultum 12 n1unldplo~ do l'urnná, '~ 11"1 

rf><'t'Mr flc•lrn-. d.- lr11ic•rfrAo ela «Ar~n;" 
A ugrf'.'mla(ão 1'-m ,·onctl;lif'"i r;,,,,, 1, rr. •· 
n"I Co 1 • - ,. • , rn, r 
t• ' m 'i\Of'"! Dirf'tora-, no lntrrlor, ful

4 

,;,~•;d~, nprn 3 'i, r("'itlO.,tn. tio THE para. ~L-
<omo Se fará f\ h0lll<':tÇâo cio~ f1,.,I .. 

~ados tio partido, 'Jllf." rwaH.rnrào I fl ·I • 
tfp in"i<·rlçã • z t"S f 111H o. ararta"i Si'if'nw dr" 
t~l('º f1•<1rrnl nonw1ulo pnra a Sr; r,•tn'r/~ 
Ji .. ,,tr~wrdlnárla clr- lntlu~trla f' Com(>rrlo 
~ ,Jn1ro OrtiL. nomt''-' '1t> Olhf"lra («~ort~ 
J lonr-lro»)_, f:ompanlwlro llt- Plínio Co,ta 
nonwaclo prf''ild, .. ntf' cl1t ('OllFl'·\R T , 3<> ~ • • em 
• ,., li.nos. • . A kllh-h-~i•ntla fadlit.urá o 
pro,·( "'i',O pohtl,•o no lnt,~rinr tln Pnrnn. 
trt:ntf' uo prohl<•mu. dn'i t>ll'l~•õ,·"i muni«•~~ 
pai-; do ano fJUC ,·Pm. • O fedr-ral l'e ~ 
nando <•nma, do ,1nn, /i fa,orá\:el a 'N;y 
Brnr,u, nu sm·e-;"t.ào do 1-;,tndo. Pretende 
fnrmn r uma .,llh-lPgt•n(la modrhri~ta, com 
o npuin cio ft•1.1Prul ,lo"ié Uicha, Jmra apoiar 
"lry • ~lunhoz d~\ Rol'lrn. não jngrr-s"iOU 
t'tn partulu"». ~la"io tem dito que «todo o 
1u,r11111t1•n.,t~ dP, hL upoinr o govêrno dt" 
Paulo Plmentt•I». e lko de Alnlf'ldu. Nt>-
' 1•s, o ft>drral maio; \ otado f'III Curitiba 
(P o 3 do E~tado) foi o prlmr-iro politiro 
a M' 111nnift"Star a fa\'f1r da «Frcnt,•». 
• Uuh<•n.., Requlão, .-,-pre.,lllentr- da un­
ti1:u l'DN, hoje alu,tudo du politlra, nu­
ma <·on, ersa, di"ic;e qut.· a positão de Uo, 
no 1111e rf',peita à «Frente», pode torná-lo 
um i•andidato e1n potrnc•ial à. kUCe-4-;ào no 
Paraná. • Uo falando ,·0111 Bento sôbre 
a «Frente». Slmple, troca de ldéla.s. • 
l~f•erda confidt>nelando, no Rio, que de­
seJ!l prestlgiur Paulo Pimentel (f eontra 
N r-y, ª'-''iin1 como Jm,celino e, õt)\ lamente, 
Jang-o). • Conversas nut'ii corre-dores polí­
ticos de Curitiba de •111e a «Frente» terá 
um ~~ntido anti-:!'lf'y, no Paraná. • Paulo 
não pretende HMrar ~u!> <'0mpanhelros 
para ingressar no n1ovln1ento que une 
CL-.JK..JG. t: que e<,tá. Identificado com 
a orlenta~ão política de Costa e Silva. 
l\la~, Já. fêz pronunciamento~ e1u favor 
das eleltões diretos para a presidência e 
pleito, pelo povo, para a escolha dos pre­
feitos das Capitais (teses «frentistas»). 
• ,1attos Leão, do Interior e Justiça, 
entendendo que st'rá. fá.<>11 o Paraná. fazer 
2 milhões de eleltore,. • :lliró Guimarães, 
<la SVOP, continua muito candidato ao 
g°' êrno. • Accioly Filho, federal «arenls­
ta» do Paraná, ficará 1m1 n1ês en1 New 
York. Integra a delegatã-0 do Bra~ll na 
ONlT. lima distinf,'ão que a Câmara dos 
De1mta<lo, faz ao relator de um dos ca­
pitulo. da atual Con,tltuif,'ão do Brasil. 
• Nenhun1 rumor concreto sóbre nomes 
dos l'andl<lntos às duas cnddras de Sf'na­
<lor em 70. • Amaury de Oliveira e Silva, 
e'l.•sen1tdor do PTB e :llinl,tro de Jango, 
diz que não aguenta mab o exílio. • O 
slst<'ma da sub-legenda tornará o quadro 
polillco suct'Ssórlo no.➔ '1unkiplo,o um 
mosolco de complil-açÕ<'s. Verdadeiro 
«quebra-cabeça>> a <lesuflor futuras lnter-
1iretnçõe•. • Preíelto,, e deputados do 
oeste e do ,udoest<' do Paraná. acham que 
o gO\fmo Paulo Pimentel f'StÃ com um 
Jlrt'stiglo. ne:-,-.;as regiõe,, que nenhmn go­
n•ml\dor já. akançou. t: o resullndo, 
fu1ub1n1entalnwntf', ele '! ohrn-..: Trk Pl­
nht•lrm,-Pnto Rn,n,·o t• l"~ina. ,Je Cho11hn 
li • Plínio Costa eom prct,•nsfü--. ll. g-o­
,·e.rnnn(a.. Rnn10rt>s de QUt"\ ~("rh.\ convo­
<'1Ulo ]H'h\ 11olít1rn ft•dr•rnl, quontlo n--nun­
('iarin. • Ji'of,w1h t-ôhrt' ... ahlu. rt,, Ivo 
\r,m• do l\lini,t.'rlo da .\i;rirullura ~ in­

dit•n(.•J\n, pnr pnrtt• th- J\n1l0 \llmrnte·l. do 
nonw tlt• Orlatulo '1aJrlnk (iú~ (Londri­
na), puru ,,, .. t• pú,to ntlni,tt•rinl. 
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de 25 mil pessoas prestigiaram a abertura dos Jogos Colegiais Latinoamencanos. A fanfarra de Marmgá e as ginastas 
do Perú dominaram o "show" inaugural. 

Quando Neusa Nakatsukasa terminou 
p seu salto, batendo o recorde sulame-
1:icano da prova com a marca de 5,50 
metros - e recebia a notícia da gló­
ria com lágrimas nos olhos - o Para­
ná reafirmava, através do esfôrço de 
1ma juventude, a sua condição de po-

t
ência brasileira no esporte-base, onde 
á somos em vários gráus o segundo Es­
ado do Brasil. Era a confirmação do 

11,Cérto também da política que o go­
vernador do Estado vem imprimindo ao 
petor desportivo através do Departa­
tnento de Educação Física e Desportos 
tia Secretaria de Educação. 

Tudo o que ocorreu nesses últimos 
iinte d.ias - dos Jogos Abertos de 
f.1:aringá aos VI Jogos Colegiais Sulame­
ticanos - é uma evidência da seriedade 
}Om que o poder público estadual vem 
incarando o esporte, que já nos está 
1ando uma colheita de recordes. O 
:Jrasil ganhou as provas atléticas dos 
logos Colegiais e os paranaenses, que 
1 integraram, deram mais da meta­
le dos pontos obtidos. Neusa ganhou 
10 salto em distância, sua irmã Neide 
•enceu a prova do d.isco (30,54 me­
ros), Paulo Matschinski fez segundo 

.o 

no arremesso de pêso, Celso Wolf o 
primeiro nos 400 metros. Mas o fei­
to maior foi de Neusa, aplaudido por 
mllhares de aficcionados. 

Para conseguir tais feitos nas pis­
tas, no entanto, houve o planejamen­
to e ação cuidadosa do govêrno, que 
afora a cobertura a certames como 
os dos Jogos Abertos, a que assiste 
técnica e financeiramente, e também 
no aparelhamento gradativo da Capi­
tal e do interior, impos-se a necessi­
dade de verdadeira mobilização de ho­
mens como Hugo Pilato R1va, Almir 
de Almeida e dos integrantes do Con­
selho Regional de Desportos. Essa ca­
pacidade de mobilização foi testada 
quando o govêrno transformou o par­
que aUético do Colégio Estadual do 
Paraná num dos mais modernos ela 
América do Sul para compeLlções, so­
mente superado pelo Pinheiros ele São 
Paulo. E isso se fêz em apenas dois 
meses com o poder público Investindo 
na obra cêrca de 40 mil cruzeiros no­
vos. A Secretaria de Viação e Obras, 
a Secretaria de Educação, através do 
DEFD, e a Fundepar ali atuaram para 
que o milagre fõsse operado. 

A educação física, a recreação diri­
gida, e os esportes em geral haviam 
incorporado a plataforma governa­
mental de Paulo Pimentel. E a colhei­
ta de sucessos, que levaram atletas co­
mo Takashi Kurata a integrar a re­
presentação atlética do Brasil, mos­
tram que a semeadura foi eficaz. E 
isso é um estímulo a mais no esfôr­
ço geral para entregar o comando do 
Paraná à sua juventude, que é o seu 
maior capital. 

Porisso mesmo é que Paulo Pimen­
tel ao trocar idéias com Carlos Alber­
to Moro, secretário da Educação, evo­
cando as obras últimamente inaugu­
radas como o asfalto a Paranavaí e a 
Usina de Salto Grande, fez a referên­
cia à juventude esportiva: 

- ll:les são um símbolo da poten­
cialidade humana paranaense e valem 
mais do que as obras de porte inau­
guradas. Porque são a chave mestra 
dos nossos recursos e darão sentido 
às estradas e às centrais hidrelétricas. 
E mais: vão assumir o comando que 
boje é, transitoriamente. nosso! 

NP 



OS JOGOS DE MARINGÁ 
c dn 

( [)L'liai:--..<> ela ))l'nte(:an de l)cu~, para a gnu1<lcz,1 do I:rn:-.il 

l'ar~rnú, L' Jl~\l'a e> ap1·i1110rê\l1W11to mornl, f'í~ieo e intell·dual da 111>:-.:-,,1 

L' ciim a mail)J' :-iatisl'ac:"io e c·o111 gTande enlt1:--ia~1,1,1 <JlH· ,k,l'l.1r11 

in:tal,l<l,i~ o:-; '\I ,Jogos .\liertos do l'al',111ú . 

As palavras acima, pronuncia­
das pelo prefeito Luiz de Ca, va­
lho, de Maringá, foram o ponto 
<ie partida da maior olímpiada es­
portiva que o Paraná Já viu: mais 
de dois mil atletas - moças e ra­
\Pazes - representando 41 cidades 
faranaenscs, disputaram. durante 
,oito dias, provas de atletismo, na­
tação, basquetebol, volíbol, futebol 
,de salão, bolão, basebol, xadrez, te­
nis e tenis de mesa, além de parti-

cipar de bailes, festividades sociais 
e reuniões. 

E quando ludo termmou, verifi­
cou-se que vários e importantes re­
cordes haviam sirlo batidos, que 
as performances de praticamente 
tôdas as equipes haviam melhora­
do cm relação a anos anteriores e 
- principalmente - que o espíri­
to de identificação social, política e 
cultural dos jovens paranaenses se 
havia tornado mais firme e defmi­
do. 

O trabalho da Prefeitura de Ma­
rmgá, do Departamento de Educa­
ção Física, da Secretaria de Edu­
cação e Cultura, de centenas de pes­
soas anônimas, serviu e servirá co­
mo valioso passo em direção aos 
objetivos maiores do nôvo Paraná: 
mtcgrar as forças vivas da Juven­
tude num úmco projeto de desen­
volvimento e progresso, em bene­
fício da paz, da tranquilidade e do 
bem-estar social 

SEGUE 

Moças de Curitiba, Guarapuava, Londrina, Paranaguá e dezenas de outros municípios paranaenses alegravam as rnas 
de Martngá. 

NP 
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OS RECORDES COMEÇARAM 
A CAIR NO PRIMEIRO DIA 

Quando as delegações do sul - de Curitiba, Paranaguá 
e Ponta Grossa desfilaram no moderno BsLádio Willie Davich,, na inauguração 

dos Jogos Abertos do Paraná, foram recebidas com grandes 
aclamações por parte da multidão de mais de 10 mil pessoa·3. 

Não pelos uniformes, ou pelo número 
de Integrantes: simplesmente porque o 
povo de Ma1•ingá fazia questão de dei­
xar bem C'laro que os Jogos, mais do 
que uma disputa. eram um elemento 
de lntegraçflO entre o que out1 ora chegou 
a sser dois Parnnás - o do Norte e o 
do Sul 

Hoje is,;o não e,iste mais - disse 
Gogliardo J\laragno, um jovem d<' pouco 
mais de 30 anos, que havia passado todos 
os dias e noites das últimas semanas 
pensando e trabalhando para o êxito total 
daquela festa. 4:HOJe a gente sente que 
os maringaenses, os londrinenses, os apu-

caranaenscs vêem nos c11rillbanos, par­
nanguaraH ou ponlagrossenHC'S os Irmãos 
do Paraná, a gente que com êlrs luta e 
trabalha pela edificação, aqui, de um 
nõvo tipo de clvlllzação. Por isso, vale 
a pena lodo o trabalho que tivemos e 
teremos ainda por mais oito dias lil a 
nossa parcelo. numa obra gigantesca e 
indestrutiveh-

A primeira prova, o primeiro recorde. 
Celso Woiff, um curitibano, foi Intensa­
mente aplaudido ao VPnC'er, juntamente 
com Jayme Sumida, Seike Umeki e Paulo 
Sé1gio Matschiirnki, a prova 4 x 100 me• 
tros, em 44"5/10. Dai por diante, vários 

As provas de natação mostraram que de ano para ano o nível técnico 
dos atletas está melhorando. 

':-:' ... ....., _ 

outros recordes seriam balidos em atle­
tismo. O de 400 melros ra:;os, que Haya­
shi Nobuia, de Maringá, fêz em 52"2/10, 
Celso Wolff fêz em 51"!\, ·10 e acabou 
melhorando para 51" cravados. O de 
arremêso de pêso, onde Paulo S. :Mat­
shlnskl obteve 13,72 m O de 100 metros 
rasos, feminino, onde Neuza Nakatsu­
kasa, de Londrina, obteve a marca de 
12"6/10. O arremêso de pêso, feminino, 
onde K1yomi Nokagawa, de Londrina, 
conseguiu 10,75 m. O de salto em al­
tura, feminino, com a mesma Neusa 
pulando 1,45 m ( marca que ela melhorou, 
em Curitiba, nos Jogos Colegiais Sul­
Americanos, para lm55). 

Celso Wolf/, de Curitiba, foi o primeiro 
a quebrar um recorde. 

NP 



Os técnicos consiõcrnram os reimltn­
•~ de atletismo muito bons, prtnclpnl­
~ntc consldrrnndo ns mnrcns obtlõaii no 
10 passado. Em tôrl1ts as mortnlirtndcs, 
ncorrcram mnis atletas e suas perfor­
nccs foram melhores. Observou-se 

mbém que, embora o titulo de atletismo 
sse com C11rltibn ! 240 pontos no :setor 

1sculino, não participando do fcminl­
~. as outras colocações foram para 
1ringá (194 pontos), Apucarana (48 
ntosl, Londrina (40 pontos) e outras 
hdes do Norte, llldicnnrto um cresc1-
11to acentuado do esporte-bn.-;e na re­
o, onde à dez anos hnvla muito pou-
co1sa parecida com uma pista de 

etlsmo. Allás, êsse fato foi compro­
lo com o número de atletas rio Norte 
Paraná que recentemente integraram 
ieleção juvenil brasilelra de atletlsmo. 
setor feminino, Londrina foi a cam­

,, com 183 pontos, seguida de Marlngá, 
~ 88 pontos. 

,s provas de natação, disputadas na 
ina do Clube Olímpico, apresentaram 
11tados igualmente anlmadores. Fo­
i quebrados os recordes estaduais de 
M (equipe de Curitiba, com Pedro A. 
i;es, César de Lima, Ricardo Schussel 
láudio J\fadureira, em 4'32"8/10), 200 
ros nado livre femmino ( Claud1ana 
ha, de Maringá em 3'20"8. 10) 

tnbora não tenha provocado o mesmo 
iismo que as provas de campo, a 
,ção mostrou também muitos pro­
lSOs em relação aos certames ante­
es A vitória no setor masculino 
1e à equipe de Curitiba e, no feml­
, a Maringá. 

)uve uma surprêsa no resultado dos 
eios de basquete masculino e femt­
' No pr:ime1ro, Ponta Grossa Jndll­

•Se como favorita até a partida final, 
'1S à categoria de seu «five>. Mas 
r,urpreendida na decisão pelo quin-
de Londrina, que embora fôsse tec­

mente inferior, demonstrou mais ca­
~ade de luta, ganhando a maioria 
rebotes defensivos e ofensivos e lm­
llndo um ritmo de jõgo a seu feitio. 
lacar final da decisão - 36 a 35 -
p prêmio ao entusiasmo dos lond r1. 
1es. 

SEGUE 

A alegria da vitória e a trlS teza 
,:la derrota andaram bem perto uma 
,outra durante os oito dias d~ ~~gr:~ 

Choro e riso foram os n 
de que os atletas se empregavam 

rmente a fundo e com denodtot õneass 
compc ç • 



NO FIM, LONDRINA É QUE 
FEZ MAIS PONTOS E 
FICOU COM O TÍTULO 

Em cima, futebol de salão, mais uma vitória dos londrinenses. !Jmbaixo, uma 
das competições mais tranqwlas, o xadrez, ganha pela representaçao de Curitiba. 

Mas o grande jôgo do torneio de ba.~­
quete masrulino foi disputnrlo entre Pon­
ta Gro~sn !' Maringá Uma a,;slstênrla 
de 3 mil pcshoa~ torceu delirantemente 
pelo time de Marmgâ, mas terminou 
aplaudindo Ponta Grossa, que ctcabou 
venrcndo por 53 a 48. Os observadores 
acreditam que se J\laringâ não estivesse 
na mesma chave que Ponta Grossa teria. 
disputado a final - e ai com muita 
chance de ser campeã, 

O torneio fen11nino de basquete foi ou­
tra surprésa O lime ele Ponta Grossa. 

novamente o mais rolado foi su-
plantado pelo .-flve de Ural O técmce> 
Guilherme Rodrigues, de Ponta Grossa, 
que contava trazer dois tltulo11, só viu 
uma explicação para as derrotas das 
seleções masculina e fcmmina • excesso 
de auto-confiança dos jogadores e joga­
doras. Mas manifestou sua satisfação 
em ver que o nivel do basquete praticado 
pelas equipes vencedoras é bom e tende 
a melhorar ainda mais • A evolução 
cio basquete em Urru é uma prova do 
quanto pode ser feito com dedicação e 
esfôrço> comentou êle. 

Se o Inesperado prevaleceu em basque­
te, em vohbol os fatos ocorreram con­
forme a previsão dos entendidos As 
reprei;entações masculina e feminina de 
Curitiba venceram com facilidade, fican­
do em segundo no masculino Manngá e 
no feminino Londrina, Como sempre, a 
grande as~istência que foi ao Maringá 
Clube não ngaleou aplausos a vencedo­
res e vencidos 

Embora com muitas restrições, pois os 
concorrentes acham que a vitória ou a 
derrota depende muito da cancha, o tor­
neio de bolão foi bem disputado Para 
os que falavam em cancha viciada, a 
vitória de Marmgá foi um argumento a 
mais, Para os que goi;tam de uma boa 
partida, o bom nlvel geral constituiu uma 
prova de que essa modalidade não deve 
ser abandonada. Finalmente, ficou dec1-
clldo que o bolão permanecerá. como pro­
va optativa, dependendo do voto da ci­
dade-sede dos futuros Jogos Abertos. 

Os ,experts, em basebol acharam que 
pelo menos duas equipes provocaram 
aplausos: Londrina e Marlngá. A maio­
ria, que pouco compreendia o jõgo, apro­
ve1 tou a oportumclade para tentar des­
cobrir seus encantos. Tôdas as equi­
pes eram constituídas por cnísseis•. 

Também em xadrez Curitiba venceu 
seguido de l\lanngá O titulo de têms 
ele mesa igualmente ficou com Curitiba, 
com Apucarana vencendo o torneio de 
tênis de campo. Fmalmente, o futebol 
de salão deu mnis um titulo a Londrina, 
secundada por Curitiba 

Houve, ainda, dois titulos extras. O 
concurso de fanfarras. que foi vencido 
pela fanfarra do Col,'gio Marista, de 
Maringâ. E o da Rainha d?s Jogos 
Abertos, cujo titulo roube à bomta Mana 
do Carmo, de Marlngá, rujos li anos 
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e a grande b~IC'za estiveram hem à al­
tura da grand1osldncle do certame 

Onrnntc os oito dias que durar~m 
Jogos Abc1·tos do Paraná, Marlngá vivii 
umn festn permanente. Os atletas, alo­
jados cm_ ót11nas dependências, no Giná­
sio Gastao V1digal e vários hotéis da 
cidade rl'C'eheram o. melhor tratamento 
por parte dos organizadores dos Jogo 
da Prefeitura e principalmente (Is, 
populaçào de Marlngá, que expont!\nea~ 
~1cnte procurou se aproximar dos jovens, 
rntegrando-os em sua comunidade e fa. 
zendo com que se sentissem em casa. 

O prefeito Luiz ele Carvalho, acompa­
nhado de sua senhora, compareceu a 
pràticamente tôdas as competições, tanto 
as que realizavam durante o dia, como 
tis programadas para a noite A organi­
zação estéve a cargo da Comissão Cen­
tral Organizadora, presidida por Goghar-
1:!o Maragno e integrada pelo vereador 
Alair N1ero, João .José de Oliveira An­
tenor Barnabé, Antônio Manlcardl ~ Incz 
Franco Rosa. 

As despesas do certame foram divl­
thdas entre a Prefeitura de Maringá, e 

0 
Departamento de Educação Fisica da 
SEC, além de organizações comercmls 
e industrial,:; da cidade. Sómente em 
aplicações da eco foram gastos quase 
lO mil cruzeiros novos :r.ras a despesa 
valeu - segundo todos os orgamzadores 
- porque representou para Maringá cl~z 
1·êzes mais, em tênnos de promoção tu­
rística e cultural SEGUE 

1 

7 
1 
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Os "nisseis" foram absolutos no basebol (foto em cima), onde venceram as re­
presentações de Londrina e Marmgd. Os estáclzos estavam sempre cheios, com 
a população de Maringá em massa prestigiando a grande promoção do esporte 

paranaense. 

----



DOIS MIL ATLETAS DE 41 CIDADES 
DISPUTARAM TODOS OS JOGOS 

TôdaR aR delegações foram unânimes em salientar o 
ótiino atendimento que receberam da Prefeitura de Maringá e 

particulannente do sr. Luiz de Carvalho, que esteve sempre ao lado dos visitantes, 
e1n todos os seus 1nomentos de folga. 

As despesas integrais dos delegados de 
t •idades - quase dois nu! foram u ras e . . 

Pe la Com1ssno Organizadora, que agas t 
uidou também da propaganda e 01;1 roR 
etalhcs necei-sános ao bom func1ona­
ento do certame. 
Em resumo, a impressão que todos 

evaram de Mnringá foi a melhor po~­
lvel E em têrmos de Paraná, o ce1 -
am~ pode ser considerado um sucesso 
bsoluto, já que O anterior, em Lonclrlnn, 

t Com a presença de apena1i 24 011 ou . t 
elegações de ou~ras cidades, enquan o 
gora •U mumcip1os estavam represen-

lados na capital do Norte Novlsslmo 
Vale lembrar que a dPlcgnção de Pa­

ranaguá, por ser n cidade mais distante 
de Mnrlngá, recebeu um prêmio de 500 
cruzeiros novos, e a me1ima quantia foi 
outorgndn a Londrina, por ter levado a 
maior delegação. ll:sscs prêmios foram 
concedidos pcln Companhia Melhoramen­
tos Norte do Paraná. 

Os XII Jogos Abertos ào Paraná serão 
realizados cm Araponga8, eleita pelo 
Congresso por 24 votos contra 5 dado11 
a Cornéllo Procópio, e 2 a Paranaguá 
A vitória obtida por Arapongas deveu-se 

Nos intervalos entre duas competições formavam-se ràpidamente grupos 

6 

a um trabalho que vem sendo realizado 
desde há um ano e também à presença 
do seu prefeito no Congresso que esco­
lheu a cidade para ~ede dos próximos 

Jot:· resumo, os XI Jogos Abertos do 
Paraná vieram con{Jrmar as esperam;as 
do Prefeito Luiz de Carvalho, em têr-

de aprimoramento flslco, moral e 
m~ c~s O qw Intelectual das novas gera• · di O.-
se viu foi um Paraná pujante e dn 
miC'o com a fôrça da juventude a es= 

ert~r para novas e importantes. con 
~ulstas no plano nacional e lnternac1onal. 

alegres, tocando violão e cantando. 
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~odos viram a festa que foi 
ucesso esportivo e social 
Prefeitos da região, deputados, vercndores 
o secretário de Educação, Cnrlos Alberto 

pro, grande rncentlvodor do esporte, presll­
ram a resta Que foi rlcu em emoções, estl­
lnndo a Integração do Paraná, como se , lu 
ando dn homenagem da Compnnhln Melho­

enlos Norte do Paraná à delegnçllo muls 
tante (prt'mio de 500 cruzeiros novos en­
gues ao sr. Adlney Cordeiro da dnlegnçl\o 
rnangunra pelo dr Hermann de Mornes 
rros), de entrega do titulo de campeã mas­
lina de atletismo à equipe de Cut·itlbn (Co-

em cima) O Go,crnndor do Estudo estê­
representndo pelo seu llder na Assembl~in, 
utado Túho Vargas, que por sua vez trans­

lu ao prefeito Luiz de Carvalho as honras 
abertura dos XI Jogos Abertos do Paraná. 
Coto à direita, no centro, aparece também 

m de outras personalidades, o sr. Gogliardo 
ragno, presidente da Comissão CPtltral Or­
izadora e tido como um dos princip11is res­
sá\'els pelo brilhante êxito do. festa. Outro 

mento impressionante !oi a luta das tanfnr-
(!oto embaixo) que rendeu só de público 

is de 4 mil cruzeiros novos. 

1 
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A Multiface de cada um (X) 

o que fatura 
versos 

Libera/mo, ontem lavrando o campo e 1 0 • 1 t Je avrando versos -

1 18 

Há cerca de uns dez 
anos a poesia entrou de nJo 

na vida política. 
Nas últimas eleições 

foram impressos milhões 
de volantes, contendo 

quadrinhas. A maioria 
esmagadora dessas trovas, 

que o povo ainda hoje 
repete, é do poeta Liberalino 

Estevam, também 
fotógrafo, distribuidor 

de revistas e ex-lavrador. 

Lá nos l'onfi11s d,, horizonte 
o sol desata a sangria 
e eu sinto o gôslo d11 dia 
bel>eml1> 11 sangue de Aurora 

quamlo hoje ü larcle te fore~ 
!'aze o que en pn>prio faria 
lr\'a um 11trnhado de flores 
para l 'risli11a Maria 

(Jiod~lo de tro1·a prod1uida 
para marcar um aun·er.!dno) 

( >li eulus~al l ,l'lrolJrÚs 
L'Olll lrus mi\li\les ÜL' li:trrís 
éll'l'lldl' ll r l)g\> d:t paz 

li>rna. meu Jh>\'1> fL,liz 
( Alu.,ll·o ,l i,ut,1l,1ç,lo da S11ptrí11trndl'11-
cia tio Xi,to c11, curitiba e ll campanha 

1,t'la n·/111arlo de pt'lróleo no Para11dJ 

NP 



i\IA HAl\IBA l A 

Não a~::-op1·p c·ont .. 
• •1 ,t o vento 

} HH'(JllC u V('l1to 11:- ~ . 
. • <lo LC'll1 ]p 1• 
~º:)ª Bento ('C'lt) POI' eento ' 
mil ]lnl' n•nto conLl'a Ney' 

Nesta él'a tão moderna 
e ele tanta evolrn.:ão; 
Pm·anú não se governa 
t:om urna p;arral'a na mão. 

( As duas <11tadras ma,s ,·a,tcrdas da campanha l;/<ftnr11l/ 

Em salões ou praça publica, divide-se em dois 
personagens (Castilho & Marambaza) e lembra 

menestrel do século vinte. 

l,iberalino Estevam - Castilho e Ma­
bnba1a ao mesmo tempo, persona­
Ft das suas populiras - orgulha-se l .er industrializado a poesia. 

- Faturo versos de acôrdo com as 
Is do mercado. Se é tempo de elei­
P, as quadnnhas indicam programas, 
lticam situações e pessoas em fa. 
p- de um candidato ou de uma le­
J1da. Mas - e talvez exatamente 
jr causa do lugar comum - vende-se 
~s versos na primavera. Há tam­
!m os eventos promocionais como 
I' dias da "mãe", do "pai", dos "na­
Drados". 

J!'; de Fortaleza e foi lá que abriu os 
pos para as primeiras coisas que se 
~varam em sua sensibilidade e mais 

~

e no interior mineiro em Aymorés, 
e lavrou a terra. Depois deslo­
se a Vitória, capital do Espírito 
to para servir o Exército. Ali per• 
eceu até 22 anos, de onde se di-

~

u para Belo Horizonte, São Paulo 
depois Curitiba, vivendo nessa P~· 
rlnação em mais de trezentas c1-
es do interior. 

Minha ocupação urbana, após a 
eriência agrária, foi a de fotógra­
oficio que aprendi com meu pai no 

údio. Lembro-me que fui dos pr1,; 
lros profissionais a usar o "flash 
trónico. Durante longo tempo le-
a minha "indústria" na mala. Era 

processo multifoto: enfocava crian­
has chorando sorrindo e fazendo 
clnho. O laboratório seguia esta,. 
ado numa das malas, enquanto a 
ra era a das roupas. 

sa vivência diárla com gente do 
o e dos estudos e já também das 

ursões pelo campo da literatura, é 
nasceu a motivação básica J?ara 

.car-se à poesia de man~ira s~ste­
t1ca, tanto à trova como a constru­

de sólidos poemas e sonetos ri­
osamente enquadrados nas normas 

de métrica e rima, ora parnasianos, 
ora simbolistas. 

- Não discuto rótulo e posturas 
acadêml.c~s ou modernistas, se é que 
tais div1soes ainda estão em pé. Faço 
a poesia dentro do processo cultural 
em que me desenvolvi e até hoje só 
fiz uma quadra sem nma. Nada te­
nho contra o verso livre, mas não me 
disponho a abrir mão do meu ajuste 
à estrutura clássica da poesia, con­
quanto o empenho de fazê-la popular 
seJa quase uma idéia fixa. 

Liberalino - ah que impllcância com 
o própno nome, "tão pouco favorá­
vel à popularização poética", mas que 
traz a marca de uma escolha da mãe 
o que torna tudo suportável - faz co­
mícios poéticos. Já os realizou na 
Capital \ Centro, Portão, Santa Felici­
dade Cabral) e no hinterland (Pore­
catú.' Sengés, Maringá) e o próximo 
será em Paranavaí. 

"A ditadura é incompatível com o 
tipo de poesia que faço. Seria mi­
nha falência como poeta quE:_ fatura. 
A popullra é a luta das opinioes, Cas­
tilho e Marambaia são polos dessa 
contradição permanente que é um fe­
nômeno qualquer jogado ante os olhos 
do poeta. 

Constitui na verdade o meu próprio 
julzo de valor cindido para dar o ca-

, dinâmico, bivalente, dos fatos 
rater ti ular O desenvolvl-
examtlna~is u~ e!s;Irito critico, essên-
men o 1 ,. 
ela da democrac a. 

Ir que Castilho é o 
Explica, a sdfr:o~lnar "de con~erv~­

que se pode até realça." Ao contrn­
dor, às vezes b la que é progressista. 
rio de Maram ª 18 fez um teste de 
Conta, lnclusi~e, q~uas posições entre 
popularidade as recital que deu nn 
universitários demt . Marambala, como 
casa do Estu an e. ado no MDB, gn• 
oposicionista, engaj Nns ültlmns cll'l­
nhOU mnls palmas. 

ções governamentais, Marambma fi­
cou com Bento e Castilho com Pi­
mentel O poeta resolveu acompa­
nhar Castilho, mas agora anda muito 
preocupado com o apolo que a van­
guarda estudantil dá a Marambaia, 

E dessa participação diária através 
da quadrmha, o poeta responde com 
a prática o velho dilema a arte deve 
ser engajada ou desvincular-se o quan­
to possível da realidade? 

"Simplesmente o artista não pode 
fugir à realidade, que é a matéria pri­
ma do seu trabalho, fonte de inspira­
ção e liberdade, mas também de con­
dicionamento Deve, portanto, dar um 
juizo sõbre a vida. Cante a beleza 
das flores, a violência da guerra, a 
calma tranqüila de um lago ou a in­
justiça da fome" 

Mas Llberallno faz e executa a poe­
sia como um jogral, dominando com 
segurança as técnicas de comunicação, 
expressão corporal, empostação de 
VOZ. 

"Faço exerclclos com bola de plng­
pong na bõca e até regime alimentar 
para adquirir ma~etism? e _segu:an­
ça interior. Às vezes nao ha ~custl­
ca no auditório e eu faço questao, de 
mesmo murmurando, ser ouvido por 
todos". 

Afora a poesia - quase 20 mil pá­
ginas já escritas, catalogadas e con­
servadas em fichário de aço - Llbe­
ralino Estevam é um profissional da 
distribuição de revistas nacionais e _cs­
t rnngelras, representando pubhraçocs 
du 22 pafsee. 

- E a fotografia? 
"Bem de quando em quando ainda 

eu a pratico por puro anrndorismo. 
Todavia como poeta reconstituo _um 
pouco do rltunl do fotógraf~. Afinal 
ctc contas quu é n poesia, senno flnshes 
ctn rcalldacle, filtrados e revelados pe­
lo artlstu's' 
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Búzios, conchas e outros tesouros são e t d ncon ra os em abunddncia no recanto 
mais tranqüilo da área de Guaratuba. 

- É aqui: exatamente na linha di­
visória entre Paraná e Santa Catarina! 

O dedo aponta na carta geográfica 
a Barra do Sai. Ali, precisamente on­
de existe hoje o deslumbrante cená­
rio da Praia das Palmeiras, está um 
dos pontos mais procurados da orla 
marítima por pescadores e excursio­
nistas. Para WlS e outros Já se cons­
tituiu até numa espécie de tesouro, 
guardado como segredo de Estado, 
ante o temor que assalta os amantes 
da natureza face a possibilidade de a 
técnica e o modernismo roubarem a 
expressão de beleza selvagem do lu­
gar. Hoje, porém, as incursões já 
são mais freqüentes e todos amam a 
região e porisso desejam vaciná-la con­
tra as distorções ocorridas em outr9s 
balneários do Estado, onde a agressao 
à paisagem chegou a extremos intole­
ráveis com a ocupação até de roche-
dos e escarpas de morros. . . 

Diz.se que uma corrente oceamca 
fria pa.ssa na frente da ilha do Sai, o 
que explica a variedade da fa1;1Ila que 
de quando em quando é ennquec1da 
com a presença de pinguins, baleias e 
até mesmo um leão marinho, o que 
ocorreu há seis anos. Todos esses 
fatôres vieram a criar essa imagem 
Quase mágica do balneário. Tanto no 
mar como no rio Sai Guaçú há bons 
pesqueiros e também a caça é favo­
rável, havendo em canalizações pró­
YJmas de manguesais criadouros de 
siris e caranguejos em quantidade im• 
pressionante 

Por tanto~ motivos históricos ( mui­
to se discutiu à época do Contestado 
se a hoje Praia das Palmeiras era pa• 
ranaense ou barriga-verde) e geográ· 
flcos é que o balneário tem tudo para 
desenvolver-se com menos riscos ~o 
que os demais do Estado. É que in­
clusive o Plano Diretor do Litor11I, ela­
borado pelos arquitetos Forte e Gan­
dolt! a peclido da CODEPAR, quall dO 
for implantado encontrará aquela 
Praia em inicio de desenvolvimento. 
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- São mil motivos favoráveis à re­
gião, onde o banhista poderá reen­
contrar um ambiente mais primitivo 
e capaz de atender às suas solicitações 
mais intimas de repouso e de integra­
ção à natureza. 

Quem fala é o advogado Leoclides 
Pereira de Macedo, proprietário do lo­
teamento, para reafirmar que até a 
ação artificial do homem terá ali uma 
finalidade supletiva de equilíbrio com 
o cenário. 

- E isso começará com o transplan­
te de uma palmeira por proprietário, 
o que reza do contrato de aquisição. 
:11:sse gesto por si marcará um com­
promisso de todo o morador com a 
natureza e criará um estilo de com­
portamento que se alargará para 
outros setõres. 

o balneário tem tudo, pois, para des­
lanchar clisciplinadamente. Mas por 
enquanto tem problemas graves que 
atingem principalmente os seus mora­
dores permanentes, os profissionais ?ª 
pesca. 0 principal del~s é a ex1gen­
cia de maior fiscalizaçao para impe­
clir que barcos pesqueiros continuem 
violando a faixa costeira onde operam 
os nossos caiçaras. outro é o da ne-

ssidade de ser feita, o quanto antes, 
': melhoria de acesso rodoviário à 
barra com o aproveitam_ento da estra 

uso Associam-se a essa 
di~1ªndi~1!ão Íbgicamente, os homens 
re1v ...., • d que costumam pas­
da pesca ama º~!riados e fins de se­
sar lá os seus 
mana. · 1t·mamente os pescadores do 

Mas u I lt . é que souberam 
sai andam satisf~ 0

~ •ornai "O Estado 
da noticia ~ue s:~~~~ltc{ do estudo que 
do Paraná - a dos Magistrados empre-­
a A5sociaçao constrói na Praia das 
ende para ver se éolônia de Pesca. J!: 
Palmeiras a sua já a c111unarn de 
porlsso que al_gun:dos" pois afora essu 
"Prala dos Mag1str us ctd loto111111•1ito ho­
posslbl!ldade as .f~l'~ dn Faculclode. de 
menageiam mrs er~ldade do Paroná. 
Direito da un v 

,. .... ~ 
........ ,. 

-~ 
.. ~. 

- - f , ,, 
"' . ,. 

' ' 

.. 

NP 



, 

,. 

Ao fundo a ilha do Saí, um mini-ornamento geogrdfico. Lá existem lagosta$ e 
pesca abundante, e às vêzes pinguins e leões marinhos. Em agôsto dá para ir a pé. 

t m que mntores mais aparecem: um dos braços do rio Sai nas um dos pon os e ,,. proximidades de casas de pescadores. 
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Avenidas e ruas asfaltadas, excelente média de auto onde o progresso móvel-habitante, dão à cidade u se consolida sem sobressaltos. m ar de dinamismo tranqüilo, 

O VÔO DO PÁSSARO 
Há só uma cidade no Paraná onde se pode marcar encontros 

e sem anotar o nome das ruas. É que tôdas elas, sem exceção, lembram 
s. O que dá um tom romântico aos encontros de namorados e um toque lírico aos 

de negócios e de política, suavisando-lhes a aridez. São 211 ruas 
com evocações aos passarinhos e a tôda a faun~ de asas. O no1;1e da cidade: 

, Arapongas, a ave que emite o som ~o ferre1;·0_ ?ate:1do na b_1gorna. E 
ue e um símbolo justo a uma cidade típica da CJv1!Jzaçao _c3:feeira, que cresceu 

nos vinte anos mas que agora, passada a febre m~1s mtensa do 
. . ~ deseJ·a consolidação e maturidade. 

p1one1r1smo, NP 



trm d<'creto rl'Cente do prefeito José 
,1ombfno Grassano restituiu A cidade a 
lm<'ncl11tura pitoresca que lnsplrada­
~nte assinalava as suas ruas no plano 

Jotca.mento urbano original, elaborado 
la Companhia Melhoramentos. Houve 
\ conseqüência a substituição dos he­
is nacionais e locais pelos pássaros, 

0 ie constitui um estimulo para a prote-
0 do patrimônio natural, já que Para 
Jender a fauna é Indispensável ampa. 
,: a flora. E o prefeito mostra em sua 
li.o pública que não deseja que êsse 
Íêgo aos pássarns se limite à nomtna. 
tJ de ruas, adotando medidas de folêgo 
~a a proteção das áreas verdes no pe­
netro urbano e na periferia, ampliando 
porto e arborizando a cidade. E tem 
11.Js • o artigo 2• do decreto determina 
1e os nomes substituidos passem a de­
piar escolas. O que é, desde logo, de­
mstração de confiança na amplitude da 
de escolar, até aqui constltuida de 63 
eolas primárias, 5 ginásios, 2 escolas 
rmais, 1 de comércio e 1 artist!ca, 
.rlgando quase 11 mi) alunos. 10. 823 
;ra ser exato. E' um capital humano 
buloso que dentro em pouco irá assu­
;r responsabilidades no desenvolvimen-

da comunidade. Porlsso Colomblno 
'8.Ssano vive preocupado em dar solu­
es de fôlego a êsses desafios. A lm­
t.ntação do curso universitário - Ara­
ngas reclamou um de farmácia - abre 
prtunldades mas não é o suficiente. E' 
eciso fixar uma estratégia de govêrno. 

Dai o seu emp h 
economia at 

0
~ 0 duplo de revitalizar a 

ainda c ee ra como suporte básico 
produttt~: ~lto tempo, das atividade~ 
PrOduzld • or uma seleção dos tipos 08

• face à ecologia favorável, E ~~~til~ pa~a a industrialização. Por sinal 
em ex st em 163 estabelecimentos que 

!pregam mais de 6 pessoas portanto un dades d t • 
e por e razoável. Para rasgar 

novos horizontes Industriais e ofertar a 
curto Prazo, mais 2 mil emprêgos, 

0 
pre­

feito desapropriou 250 mil metros qua­
drados de área situada estrategicamente 
ao lado do eixo rodo-ferroviário com 
água, energia e área florestada proteto­
ra Dezenas de indústrias já estão sen­
do Implantadas. Levantamento e pesqui­
sas sérias de mercado foram feitos e até 
o comportamento da rêde bancária nos 
financiamentos foi analisado, verificando­
se que de 1969 a 1966 o comércio (37%) 
e a lavoura ( 41 % ) é que ficaram com a 
parte do leão dos financiamentos. Mas 
a indústria, que caira a 8% em 1960, foi 
a 27% em 1964, baixou a 21% no ano 
seguinte, observando bom ritmo de recu­
peração nos dois últimos anos. Todo um 
sistema de estimules oficiais, portanto, 
que vão da oferta da área para constru­
ção às Isenções fiscais, é pôsto em práti­
ca visando manter o clima de dinamismo 
econômico com mudanças que alterem a 
estrutura da produção. E preocupado com 
uma definição, o quanto possivel, técnica 
do problema, o prefeito pediu à CODE­
p AR que fixasse em estudo quais os ti-

pos de Indústrias que ali poderiam ae de­
senvolver em têrmos regionais para subs­
tituir a necessidade de Importações. i:~~e 
mlnimo de garantia operacional daria re­
sultados surpreendentes. J;:sse é o ritmo 
de Arapongas, munlclplo que lembra por 
sua feição urbanlst!ca a pequena cidade 
norte-americana, limpa (os garis são cri­
anças e o govêrno local quer abrir-lhes 
novas áreas de ocupação para evitar pro­
blemas com menores necessitados), com 
uma densidade asfált!ca das mais altas 
de todo o pais E que na juventude doa 
seus 20 anos é um slmbolo do norte: ex­
distrito de Londrina que nasceu e se pro­
jetou com a gana da autonomia. 

O PASSADO FOI ONTEM 

E O FUTURO ESTÃ Aí 

Onde se situa hoje o Banco Brasileiro 
de Descontos existia a primeira casa de 
Arapongas. Aqui o histórico e o lendá­
rio têm idade curta e ainda se fala nos 
pioneiros como se êles costumassem apa­
recer sempre pela cidade, a frequentar os 
cinemas, as praças e os bares. 

SEGUE 

Aqui serão dtsputados os Jogos Abertos de 1968; o gtnásio pode abrigar 5.000 pessoas sentadas. Agora resta cobrf-lo 
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í: a mesma praça, mas nunca o mesmo jardim, cu1as flores revezam em cores e perfume o ano inteiro. Praça Júlio 
Junqueira, uma das mais belas de todo o Estado. 

Ainda em recente maratona escolar 
promovida pela l\úmJclpalidade para en­
focar aspectos hlstóricos da cidade as 
crianças falaram dos seus pioneiros co­
mo quem recorda façanhas de um paren­
te muito intimo. E' claro que a alusão ao 
nome da cidade e a estória que se conta 
a respeito é que maia as :-enslbillzaram • 
a araponga a entoar o seu canto-operá­
rio numa árvore para chamar a atenção 
de dona Elizabeth e seu Arthur Thomas. 

A primeira missa rezada neste quintal 
pelo capuchinho Carlos Dietz, Eugênio 
René Cellot e sua filha Jeanine os pri­
meiros moradores urbanos, Floriano Frei­
re que adquiriu o primeiro lote agr1cola 
e como numa seqUência cinematográfica 
a memória se põe a registrar na evocação 
dos trabalhos escolares a história <le 
Arapongas em cflash back>. Primeiro a 
selva, o canto dos pássaros que lhe de­
ram o nome e a fama, a passagem do 
primeiro homem branco -- Lord Lovat 
em 1924, a :ma idealização como futura 
cidade por William Brabason Davids, 
prefeito de Londrina, os primeiros mora­
dores, os colonos de origem estrangeira. 
E lá nos trabalhos escolares, nas letras 
Irregulares das alunas do curso primário, 
são recordados o Jtallano Pedro V1cent1-
ni o ucraniano João Chemerecha o es­
p~nhol Navarro Saes, o portugu~s João 
Caldeira Alves, aparece a pujança da 
colónia Esperança dos japonêses e uma 
i?Sla va a oeste, . 

A reverência das crianças pelos pionei­
ros tem uma correspondência na alitude 
dos adultos que agora nas comemora­
ções do 20• aniversário de Arapongas 

' 

!criado a 10 de outubro de 1947) montam 
barracas onde há danças e pratos tlplcos 
de etnias. 

Nessa viagem que sfl fnz a ês1m pas­
sado impressiona a nlU<le1, dos dudos: 
em 1940 huvla apenas 781 habilanl<>s que 
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passaram para 11. 645 no fim de 1950. 
10 anos depois eram 21. 210. E agora 
são 43. 000 só na cidade. A população 
rural tem se reduzido, em proporção aos 
anos anteriores, o que faz do munlcipio 
uma área de equllibrio de demografia e 
de fatõres de produção, haja vista para 
o que ocorre com a Indústria. Por sinal 
que uma feira de amostras (a 1• Feira 
Industrial e Comercial de Arapongas) lá 
está agora montada na cidade para ex­
plicar o fenômeno e para indicar tam­
bém as enormes possibilidades oferecidas 
pela região ao empresariado. Em tudo 
se destaca a atuação dos governos, de 
Júlio Junqueira a Colomblno Grassano, 
êste por duas vêzes eleito e marcando 
notável passagem. Arapongas cresceu 
considerà.velmente. Só de asfalto, o que 
proporcionalmente à. área urbana é um 
recorde, tem 250. 000 metros quadrados, 
34 km de calçamento, 76,770 km de para­
lelepípedos. O alto nlvel de vida médio 
está espelhado no poder de compra: há 
2,813 vciculos (970 automóveis, 983 ca­
minhões) quando em 1965 êsse total era 
de 2. 207, segundo o Departamento Es­
tadual de Estatistlca. Crescimento (da 
frota automobllistlca) a uma truca su­
perior a 10% ao ano 3. 740 prédios com 
ligações de luz, 738 telefones, 5 hospitais, 
19 médicos, 18 dentistas, 15 advogados, 
4 engenheiros, 5 agrônomos, 371 profes­
sõres primários, 123 do curso médio e 
18 do comercial. 1!:sses números dão 
uma idéia do nlvel de liderança de Ara­
pongas, principalmente ant~ a . presença 
de uma elite de profissionais llbernls, o 
que lhe garante administrações operosas 
e com visão de futuro. Em recente le­
vantamento de NP sõbre saldos Mncá­
rios (há 20 agências na cidade) Ara­
pongas equilibrava com Apucarana que 
eHtavam atráH de Marlngá e Londrina 
na região norte. Até abril dêste ano 

havia quase 8 núlhões de cruzeiros novos 
em depósitos e um volume de 7 milhões 
de cruzeiros novos em empréstimos, 
quando a conjuntura era ainda de reces­
são. Até 15 do mês passado a Prefei­
tura arrecadara mais de 1 milhão e 800 
cruzeiros novos, quando a sua previsão 
orçamentária é de 2,867 milhões. Em 
ICM até 30 de agõsto arrecadou ,fil mil 
cruzeiros novos. A previsão deverá ser 
superada e a politica fazendária é setor 
nevrálgico face ao vulto das obras em 
andamento. Arapongas, como outros 
municípios, tem quotas do artigo 20 a 
receber (1 milhão de cruzeiros novos) 
e porlsso está empenhada em defender 
o ICM como o demonstrou por ocasião 
da reunião de Prefeitos que sediou hA 
semanas atrás. Colomblno Grassano an­
da angustiado com o problema da água: 
no que a SANEPAR lhe entregar o pro­
jeto pretende recorrer até a organismos 
financeiros internacionais para obter 
fundos, Aliás a União e o Estado arre­
cadam multo bem no municipio: no ano 
passado foram 3,632 milhões de cruzeiros 
novos para o Estado e 965 milhões para 
a União. Arapongas é uma comunidade 
muito senslvel à.s promoções culturais e 
recreativas e ela o demonstra na exce­
lente programação comemorativa dos 20 
anos com 22 dias de festas ininterruptos 
e na ansiedade com que aguarda os Jo­
gos Abertos de 1968 no ginásio de es­
portes construido pela atual administra­
ção, e que é um dos melhores do gê­
nero no Brasil Várias inauguraç&>s se 
clarão nestes dias para atestar o ritmo 
de trabalho da cidade: o reservatório sub­
terrâneo do água e casa das bombas, o 
ajardinamento da Praça Pio Xll, o Ins­
tituto Biológico e unidades fabris, estas 
no Distrito Industrial. . 

Os lld('res ue Arnpongas vivem preo­
cupados com a sua juventude. Na praça 
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ré Colombtno Grassano e 
clao Yokomtzo, prefeito e vice 
mandam as festas do 2Ü" anivirsário 
tstarão juntos no ano que vem 
ra os Jogos Abertos. 

S JOVENS CONFIAM 
~ A CIDADE TAMBÉM 

lio .Junqueira - um dos mais belos 
;radouros de todo o Estado com seus 
lgrúficos jardins (arborização tropi-

e subtropical oferecendo espetáculo 
tffianente de flõres que se alternam nas 
JiÇões do ano) e sua fonte luminosa 
sonora milhares de jovens sonham e 
içam seus planos para o futuro. 
~uem os vê assim desde logo percebe 
1uanto se ajustaram à cidade e o multo 
~ dela esperam para dar a sua quota 
contribuição ao progresso. 

rodos os anos Arapongas faz a sua 
pana da comunidade, uma espécie de 
nJnár!o que move com todos os seto-
1 do municlpio: saúde pública, assis­
fia, vida econômica. Assim são minis­
j:los conhecimentos úteis de economia 
héstica, higiene, moral. Allás na pro-
1mação dos vmte anos de Arapongas, 
uma série de eventos que desde logo 

ntlficam o alto nlvel de concepções 
kativas e sociais dos seus lideres. Pa­
tras do padre Eugênio Charbonneau 
Ire comportamento sexual, apresenta­
) de soc1odrama sôbre «Evolução • da 
tnllia> e júri que pretende responder 
Indagação <Está o jovem moderno ap­
a participar da vida da Nação>, mos­

lm o caráter sério das promoções, sen-
que as duas últimas estão a cargo de 

rmallstas. 
(\. verdade é que os jovens desejam 
~Is aguda participação e a decolagem 

lustrial pode dar respostas válldas a 
as inquletudes abrindo novas oportu­
ades de trabalho e mais do que Isso 
pilando as perspectivas de todos. Ade­

us a região norte é tôda Interligada e 
1 desenvolvimento poli-nuclear e procu­
~se ali na parte referente a ensino su­
rior distribuir unidades especializadas 
los maiores centros. A cidade quer 0 

rrso de farmácia. 
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A meta é fazer de Arapongas a cidade mais asfaltada do Paraná 
/alto, há outros tipos de pavimento, inclusive o "blokret• a se~ 

grandes obras do Cemitério Municipal. 
Além do a3. 

aplicado nas 

O prefeito desapropriou 250 mil metros quadrados de área para lançar as bases 
de um distrito industrial. A CODEPAR já está financiando alguns dêles, inclu­
sive o Instituto Biológico da Municipalidade, que aparece na segunda foto. Em­
baixo, Capela em estilo que lembra a miniatura da igreja de Brasília assinala 
a modernização da necrópole que está sendo pavimentada a blockret. Sob ela 

monumental ossário subterrâneo. 
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O só! inunda o tôpo da cidade de Borrazópolis. No logradouro principal 

trabalhadores da Prefeitura erguem um monumento 
alto que a população vê crescer como se nele identificasse as 

suas aspirações de progresso e desenvolvimento. E de fato o marco 
está carregado de ricas significações e assinala também 

o 1ngresso definitivo de Borrazópolis na faixa das cidades que dão equipamentos 
urbanos modernos ao seu povo. 

Os canteiros da praça tem a forma de 
favos de mel e no ponto mais elevado 
12m monumento une com um circulo três 
~!ocos de concreto, numa arquitetura ou­
fada. Estamos na praça da República em 
Borrazópolis, um dos maiores produtores 
&e café do Estado, e ouvimos uma inte­
ressante explicação sôbre êsses simbolos 

de Altair Monteiro, secretário de Obras 
da Municipalidade. 

- Aqui se unem o Executivo e Legis­
lativo municipais e o Povo. A visão aérea 
do monumento é que traduzirá um nôvo 
dlstico visual da cidade, constltuido de 
um circulo com três interferências. 

11:sse desejo de atualização - de fazer 

• • i municipais feitas pela administração Conjunto de casas (!O) de funcionar os estilo mas com dimensões superiores, 
Jovimano Rosa de ~zra

nd
aé No D~l~~1::~a de Policia. Embaixo o "play-ground", 

a Prefeitura construiu tamb m ª alegr;a pela criançada. recebido com • 

o povo habituar-se a signos modernos 
- marca também o Ingresso da adminls­
tração numa fase de <rush>. Daqui 
mesmo da praça se descortinam nume­
rosas obras: o play-ground, a estrutura 
do prédio sede da Prefeitura e o conjunto 
de unidades residenciais para servidores 
municipais. 

E dentro em pouco dará para vêr o 
asfalto que será lançado experimental­
mente tudo com o propósito de melhorar 
o equipamento urbano. Em outros pontos 
da cidade não é menor a atividade e 
nem diferente o cenário: prosseguimento 
de obras de melo-fio nas ruas centrais, 
construção do muro do cemitério com 
o pórtico monumental de entrada, o 
matadouro e a Estação Rodoviária. 

O prefeito Jovlniano Rosa de Miranda, 
paranaense de Carlópolls, inspeciona as 
obras como o faz todos os dias. Quer 
saber de um empregado da limpeza pú­
blica por que o caminhão aguadeiro não 
veio proteger as ruas contra a poeira 
levantada. 

Uma senhora se aproxima e pergun­
ta-lhe se o secretário da Educação apro-­
vou a instalação do curso normal secun­
dário na região. 

A comissão não voltou ainda de 
Curitiba. Mas a esperança é forte e 
ademais confiamos em Paulo Pimentel. 

Jovlniano explica que há grande lnte­
rêsse na cidade em tôrno dos resultados 

d ·I u a Curitiba da missão que se e., oco 
com o objetivo de obter da Secretaria de 
Educação aquêle dl'Sidemto. Ocorre que 
Borrazópolls preenche todos os requisitos 
regulamentares: dispõe de unidade esco--
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para. tal flm e há só na cidade 
candidatos, 35 dos quais cursando o 

lmo ano ginasial e compondo a pri­
~ra turma de formandos 

H:as a preocupação maior é o serviço 
água. O prefeito não cansa de falar. 

projeto do Departamento Nacional de 
tas e Saneamento já foi adaptado à 
b.a da SANEP AR e está programada 
lplicação de 300 mil cruzeiros novos. 

- A água vai lavar a nossa alma. 
~ um fermento de progresso social 
tconômico. 

!:om seus 30 mil habitantes e sua 
mde produção de café (terceiro pro-
• or do Estado), Borrazópolls antes do 

l do ano receberá outro importante 
Jhoramento em conjunto com os muni­
los vizinhos de Kaloré e Marumbl. o 

tema telefônico. Atualmente para co­
lnicar-se com outras regiões serve-

do radioamador Carllto Wlelewskl 

\r 5 R T- Q R AJ. A importância que 
)idade dá ao seu radioamador é de tal 

em que foram Impressos 10 mil car-
com informes sôbre o munlclplo, 

lmado pela Indicação do prefixo. A 
feitura Juta para melhorar as con­
es de acesso à região e está cons­
ndo junto com o DER os 11 qullô­
ros da estrada principal da sede à 

do Rlo Bom (retificação de traça-
Conserva mais de 200 quilômetros, ' 

slve <carreadores>, de estradas, cuja. 
liação é constante à proporção que 
ocesso de ocupação terrltorlal e de 
ento da •área cultivada vai exigindo. 

SEGUE 

Até dezembro deverá estar concluída a operação Praça República com seu 
monumento à união do Executivo e Legislativo municipais e o Povo e os can­
teiros dispostos como uma colmeia. Duas das fotos mostram aspectos da cons-

trução e, entre elas, a maquete . 



~!'1 !1mc._ semana a cidade ga_nhou uma excelente quadra de esportes com 
,i,um.~açao e todos os requisitos técnicos Porlsso é que se acredita na 
'VUJbllzdade da presença de Borrazópolzs ainda em 1968 nos Jogos Abertos 

ESTADO E MUNICÍPIO 
ATRÁS DA RENDA 

para cá nasceram 14.500 pes­
~. morreram 2.800 e houve 2.320 ca­

samentos. • ·a região há cêrca de 1.500 
propriedades, cujas dimensões são extre­
snamente variá,:eís de 2 a 100 alqueires, 
~nforme a polftlca adotada pela colon1-
tadora Rio Bom, pertencente ao Banco 
fa Prm1ncia do Rio Grande do Sul. 
E:ssa disparidade cria dificuldades para 
~ tributação pelo IBRA, como de resto 
tem acontecendo em todo o setentrião. 
Conquanto o progresso de Borrazópolis 
Je assente fundamentalmente na agricul­
tura, as atividades industriais e comer-

Arrecadação geral 

1966 1967 

ciais começam a ganhar Impulso e os 
serviços fazendários cadastraram recen­
temente 230 estabelecimentos. Há 75 
casas comerciais na sede, cinco oficinas 
mecânicas, sete máquinas de café, cinco 
de arroz, duas destilarias de hortelã­
menta, seis serrarias, duas fábricas de 
móveis, seis olarias, uma fábrica de la­
drilhos, um moinho de milho e fubá, duas 
cooperativas agrícolas. A arrecadação é 
satisfatória e o Estado vem tendo ali 
justificada presença (colégio estadual, 
manutenção ao põsto de saúde, obras 
em andamento do serviço de água). Veja 
o comportamento da receita estadual: 

IVO IC!\I 

1966 1967 

.Janeiro 19. 330.20 76. 274,65 12. 366,74 68.217,93 
Fe\·erelro 12.402,40 37. 099,10 7. 719,97 2.147,58 
Março . 10.865,13 61. 933,15 9.124,54 57 .993,97 
Abnl 39. 798,04 86. 639,93 39.213,79 83. 723,57 
Maio . 49.407,30 137. 075,53 49.407,30 125.945,84 
Junho 23.521,69 73. 271,10 20.631,06 62.490.54 
.Julho . 15 337,57 70. 779,25 11.440,13 66.626,05 
Agósto H 552,57 102.102,89 10. 271,12 97.667,42 
Setembro 12.IH9,11 70. 891,74 9.651,01 60.324,79 

A situação fazendária. niuniclpal está 
elaUvamente boa em face da melhoria 

~vida a partir da comerclallzação do ca­
~'. A previsão orçamentária é de 350 
nil cruzeiros novos e até agósto havlam 
jido arrecadados pouco mais de 170 mil, 
los quais 78 mil provieram do ICM. 

Percebe-se que há um empenho de dl­
&amlzar, tanto da parte do Estado como 
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da Prefeitura, os serviços fazendários. 
o coletor estadual Américo Martins Viei­
ra juntamente com seus auxiliares orien­
tavam contribuintes e no setor de fisca­
lização não menor era o empenho do 
servidor Vanderlei Menegazzo que subs­
titula O titular que se encontra na «Ope­
ração Alvorada> que visa reduzir ao rnl· 
nlmo a evasão e a sonegação de rendas. 

Jovíníano Rosa de Miranda empenha-se 
em dividir encargos com o Estado 
em setôres básicos de serviços 
públicos. estradas, saneamento, 
educação e saúde. 

Em 1965 a arrecadação estadual em 
Borrazópolis atingia 120 697,83 cruzeiros 
novos. No ano seguinte ascendia para 
253. 646,724. Dêsses totais 61 m11 e 207 
mil cruzeiros novos provinham do IVC. 
Neste exerclclo o Estado já arrecadou, 
só de ICM, mais de 650 mil cruzeiros 
novos. 

Os administradores locais procuram 
vincular, o quanto posslvel, a sua ação à 
dos órgãos estaduais para Impedir pul­
verização de recursos. Os problemas es­
tão de certa forma identüicados: em 
transportes - já que a sede dista da 
Estrada do Café 50 quilómetros - a 
solução é partir para serviços de me­
lhoria do traçado e está prevista a re­
cuperação do excelente aeroporto para 
aviões de pequeno porte. No âmbito das 
estradas Interiores e vlclnais procura a 
Municipalidade aperfeiçoar o seu equipa­
mento: já reformou uma Adams e adqui­
riu uma potentisslma Hubber ·warco que 
deve entrar em serviço brevemente. Na 
parte educacional também o Munlclpio so­
ma os seus esforços aos do Esta.do, mas 
reconhece o prefeito que há deficit escolar 
(a taxa de 40% é considerada elevada) 
na zona rural, a despeito do esfôrço desen­
cadeado nas 28 escolas isoladas, nos gru­
pos escolares da sede e de Santo António 
do Palmlta.l. Até mesmo há uma politlca 
habitacional de responsabilidade prefeitu­
ral: um conjunto de 10 moradias foi cons­
truido para atender sen·ldores munlcipa.ls, 

Também os sen•iços a,s..~lstenciais são de 
responsabilidade comum: no prédio do 
Pronto Socorro Municipal funciona a un1-
dade da FATR (Fundação de Assistência 
ao Trabalhador Rural) e o pósto de saú­
de contando a cidade com um hospital, 4 
!a~mácia.s, 4 médicos e 3 dentistas. 

NP 



O presidente da Càmo.ra Municipal 
0 baJano Antenor Moreira Bómflm, ent~n­

Se que há. um razoável nlvel de atendl­
tnento de servlço.11 públlco.11 na região 
lconslderando a situação geral do Es~ 
tado e o confronto com munlciplos pró­
dmos>. 

<.Aliás> - acrescenta - «os nossos 
>roblemas se tornarão mais claros à. me­
lida em que resolvermos as questões bá.­
llcas do munlclplo como o serviço de 
Lgua, a melhoria nas comunicações e 
los transportes. Acho que o caso da 
lgua e das estradas é que decidirão se 
3orrazópolls cresce mesmo ou entra em 
1stagnação>. 

Todos, porém, fazem questão de des­
:acar a confiança da região no govêrno 
le Paulo Pimentel e entendem que du­
·ante a sua administração Borrazópolls 
riverá o seu ciclo de ouro. 

Os vereadores - Adalberto Giroldo 
llinor Medeiros de Souza, Temlstocle~ 
~faia, Luls Dellcoli, Arno Thomaz, Do­
nlngos Trida e Antônio Rodrigues da 
mva - constantemente debatem tais 
>roblemas nas reuniões da Câmara ou 
'ora dela nos contactos populares. ll: 
1ue os borrazopolenses são bastante par­
icipantes o que se intensificará daqui 
iara a frente, como diz o professor 
::Iayson Ca.parelll, diretor do ginásio 
rpols só a educação habillta o homen'.i 
i reivindicar corretamente os seus dl­
-eitos>. 

Uma das conseqüências imediatas des-
18. abertura de perspectivas é o reclamo 
le sua juventude para que haja melhoria 
tos meios de recreação e cultura do 
nuniciplo. Por ora há um clube re­
:reatlvo, um cinema e dois clubes des-
1ortlvos, afora os dos distritos que aliás 
lisputam um animado campeonato. Es­
á. em fase de acabamento um ponto 
tara recreação com jardins, barragem e 
pcploração de pesca esportiva, perten­
,ente a particulares. O prefeito Jovl­
liano se dispõe a levar a cabo uma 
iorajosa polltica nesse campo e quer, 
nclus!ve, fazer o que estiver ao seu 
Llcance para que a cidade esteja presen­
;e aos Jogos Abertos de Arapongas. A 
>opulação acredita na viabilidade dessa 
tiedlda, que terá o objetivo de estimular 
1 desporto. Basta dizer que a excelente 
JUadra de esportes pavimentada do gi­
jáslo estadual, com retletores e tudo, foi 
(eita em apenas uma semana pela Pre­
eltura. 

A motoniveladora ADAMS, 
ref armada, oper_a nas ruas e 

sistema viário munictp~l. lO m~ 
cruzeiros novos ! oram aplicados n 

reforma dêsse equipamento. 
li.gora uma HUBBER WACCO (cu stgu 

Ncr1 130 mil) entrará em açao. 
ll Prefeitura conta ainda com frota de 

sete vefculos, inclusive. ~arro 
aguadeiro que será menos solicitado 

com a chegada do asfalto. Nas 
fotos centrais, a ! achada do Cemi~rto, 

que foi inteiramente mura O e 
onde se constrói o Pórtico Monu1!1f~t~~ 

aparecendo em cima o pro7e d 
obra Na foto embaixo, maquete o 

Pa o Municipal, cujas obras se 
ç t am bastante adiantadas. encon r 



ainda é o maior produtor 
de menta mas aos 

poucos vai vencendo a 
batalha dà divers~ficação 
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Com a recente inauguração da subestação abaixadora que integTou a rêde 
de clisfribuição de energia elétrica da cidade no sh:;tema da COPEL, 

Ra rhosa Fel'l·az esteve em evidência. A presença do governador do Estado 
nas solenidades C'o]ocon em destaque o município, um do::; últimos re<lutos de 

colonizaç-ão pionefra no Panlná. A imigração de bra8ileiros ele outrns estados qne 
diáriamente chegam a Barbosa Ferraz, só é eornpa1·ável 

I 

ao «rush» cnlonizado1· que atingiu o Nmte do Paraná na década passada. 
l repo1tagem que ~e segue mostra o que representa para a economia do Estado [·sse 
1 11<1vo «f◄~ldorado», símholo de dinamismo e de progresso. 

om urna população estimada .hoje em 
a 40 mil habitantes, dos quais 5 a 6 

na sede, Barbosa Ferraz repete o 
õmeno da migração interna que ocor-

em todo o Norte do Paraná na dé­
a de 1950-60, quando levas de brasl­
os de todos os Estados procuravam 
terras-roxas para plantar café. O 
mo levantamento reallzado pelo IBGE, 
1964, fixou em 14 mil habitantes a 

ulação do mun!ciplo. O impresslo­
te aumento populacional ocorrido dai 

cá deve-se, principalmente, aos mi­
os. Diz o prefeito Arnaldo Coneglian 
chegam diàriarnente a Barbosa Fer-
4 a. 5 familias, oriundas em sua 

oria. do Norte de Minas, utilizando os 
s variados meios de transporte: õnl-

caminhões e até automóveis. A 
sidade dessa corrida para as terras 

a. Inexploradas do mun!clplo aumen­
nos últimos dois anos de modo que, 

quase todo o território já loteado 
equenas propriedades - restam ape­

duas grandes fazendas, uma de 6 mil 
eires e outra de mil, aproximada­
e - apenas um quinto da área rural 
ocupada. 

se êxodo e a ocupação das terras 
a qualidade do munlcfplo têm se 

ido na produção agrícola, que cresce 
odo tão impressionante como o in­

ento populacional. O aumento se 
e principalmente nas safrM ~e ce­
- milho e feijão, em especial -

vem dobrando de ano para ano. 
o principal produto do munlcfplo 
é o óleo de hortelã. No dizer do 

prefeito Conegllan «ninguém pode ter 
dúvida de que Barbosa Ferraz continua 
sendo o maior produtor de hortelã do 
mundo, fato confirmado pelas próprias 
estatistlcas do IBGE e pelas principais 
firmas compradoras de óleo, como a 
Braswel, que têm um conhecimento per­
feito do panorama da produção tanto no 
Estado como no Brasil». A produção 
de café é que tem decrescido face às 
geadas que repetidamente afligem a re­
gião. Apesar da qualidade das terras, 
próprias para a cafeicultura, a produção 
de 66-67 é estimada em apenas 50 a 70 
mfl sacas em côco. Mas o fato não 
preocupa multo pois o encaminhamento 
da agricultura do munlciplo para outras 
lavouras tem sido animador, havendo in­
clusive boas experiências no setor da 
trlticultura. Há uma deficiência grave 
que preocupa as autoridades municipais. 
Trata-se do setor de armazenagem onde 
«muita perda e multo prejuizo para os 
lavradores ocorrerão caso não haja pro­
vidências urgentes dos poderes compe­
tentes, no sentido de dotar o municlpio 
de armazéns e silos para cereais> con­
forme afirma o prefeito de Barbosa Fer­
raz. Nesse sentido a Prefeitura enca­
minhou recentemente of!clos e memoriais 
às principais autoridades encarregadas 
do setor da produção, advertindo para o 
perigo que ameaça o futuro das lavouras 
de cereais. Estas poderão ser desesti­
muladas com a repetição dos prejulzos. 
O armazém da Copasa de Campo Mou­
rão, por exemplo, que é o mais próximo, 
é pràtlcamente Jnacessivel pela de!lc1ên-

Emflio Gonzales (à esquerda) 
veio da França para o Brasil 3 meses 

depois do fim da guerra. Estd 
em Barbosa Ferraz desde 1950. ~ um 

de seus mais antigos moradores. 
Tem 6 filhos, 5 nascidos no 
munlcfpio. Compra óleo de 

menta para a Braswei. Francisco 
"T'o Chico" (il dfreita), Moraes, • 

motorista profissional e funciondrlo da 
Pref eltura naacldo em Slío Jolío 

M , ES foi O cicerone do do uqu, - , d 
t Sabe de tudo e conhece to o repor er. 

mundo. Conta que todo o ano 
drama do café é o mesmo. Cresce, a 

o da queima e o fazendeiro poda. 
gea .. povo I telmoslnho -"Mtu iaSle ,. 

contintla 1n1i1tfndo. afirma-

ela das estradas. Tôda a produção do 
munlc!plo é encaminhada diretamente 
para Jandaia do Sul e Apucarana, cen­
tros muito distantes. Os principais com­
pradores são as firmas Marchlorl e 
Kovalskl. 

A conseqU~ncla do desestimulo à produ­
ção de cereais é o aumento da pecuária 
já existente em pequena esc~la em Bar­
bosa Ferraz «Seria um crime para a 
nossa região> - diz o prefeito - «utilizar 
para pastagens 118 ótimas terras que te­
mos para agricultura. Acredito que de­
vemos fazer todo o esfôrço para manter 
a tendência atual de nossa agricultura, 
encaminhada para os produtos de subsis­
tência, principalmente cereais, pois o pro­
gresso de nosso munic!plo só poderá ser 
mantido através da lavoura diversificada 
e de fortalecimento da pequena proprie­
dade agrlcola>. 

Um exemplo das dificuldades existentes 
com relação à atividade agrária de Bar­
bosa Ferraz é a situação do IBRA. A 
agência que atende ao municlpio est~ 
situada em Guarapuava onde as comuni­
cações são diflcels. Basta dizer que urna 
simples troca de correspondência para a 
consulta mais corriqueira leva de 30 a 60 
dias, entre a ida e a volta. Dêsse modo 
a Prefeitura é obrigada, na maioria das 
vêzes quando o assunto é mais urgente, 
a mandar of!clos e comunicações por 
portador o que acarreta acréscimo de des­
pesas, injustificável. O cadastramento 
de proprietá.rlos, arrendatários etc, e,;tá 
em andamento apesar das dificuldades. 

SEGUE 
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O apô~o da ad!7linistração estadual aos programas de ensino da Prefeitura é 
condiça'? essencial para que os mesmos tenham êxito 

P
O P

1
re/Pe,,to Ant ialdo Cone_glian destacou, na homenage~ ao Governador 

au o men el, a atuaçao do Govérno nêsse setor. 

Ensino, o maior problema, 
mas GILl\1:AR, mesmo sem ser «dos Santos» 

sabe como defender o ginásio. 

O problema mais sério do municipio 
é o ensino. Um levantamento efetuado 
no início da atual administração apresen­
tou um total de 500 crianças freqüentando 
as escolas rurais sob a responsabilidade 
da Prefeitura. '.esse número aumentou 
para cêrca de 3 mil, atualmente. Afirma 
o prefeito Arnaldo Conegllan que existem 
outras 3 a .( mil crianças em idade es­
colar sem atendimento. A luta da. Pre­
feitura para superar essa deficiência tem 
sido das mais díflceis. <Temos procurado 
todos os recursos para sanar essa falha>, 
diz o prefeito, enumerando os principais 
problemas do setor: <'Damos graças a 
Deus quando conseguimos encontrar mo­
ças alfabetizadas com quarto ano primá• 
rio completo e que queiram se sujeitar 
ao ordenado irrisório de NCr$ 37,50 pago 
pela Prefeitura às professõras rurais, por 
perlodo de aula. O municipio não pôde, 
no entanto, face à pequena arrecadação 
dos últimos anos, aumentar os venci­
mentos dessas abnegadas. Graças ao 
aumento ocorrido no presente exercido, 
com a instituição do ICM, esperamos 
fazer um reajuste no próximo exercido. 

Na sede, temos apenas um grupo escolar 
com cêrca de 700 crianças, onde a Pre­
feitura mantém 8 professôras apesar do 
grupo ser do Estado. Uma escola noturna 
para alfabetização de adultos, com cêrca 
de 200 freqüentando atualmente, também 
é mantida pela Prefeitura na cidade. 
Para que se tenha uma idéia das difi­
culdades que enfrentamos basta dizer que 
só em 1966 foram formadas as primeiras 
13 profeesôras pela Escola Normal de 
grau ginasial, quase tôdas já lotadas no 
Grupo Escolar. Em 67 deverão sair mais 
52 professoras, permitindo melhorar o 
padrão do ensino em algumas escolas 
municipais>. 

No setor de assistência social o munl­
clpio se vê a braços com o problema de 
indigentes que têm de ser atendidos dià· 
riamente. A maioria dêles é encaminhada 
para a Fundação de Assistência ao Tra­
balhador Rural que, segundo o prefeito, 
tem atendido satlsfatõrlamente a êsse 
setor. A instalação de um põsto de 
saúde é uma das maiores reivindicações 
da Prefeitura e contactos nesse sentido 
têm sido mantidos com a Secretaria da 
Saúde. 

Grupo escolar em construção pela Pref ettura. 

,f 
1. 

O problema do ensino é o mais 
grave do munidpio, diz o prefeito. 

Mas o jovem filho de Barbosa Ferraz 
Gilmar Geraldo Ferreira, de 14 
anos, já sabe como enfrentá•lo. 

Trabalha de dia num pôsto de 
gasolina e à noite Jaz o primeiro ano 

ginasial· "Sou santista, sim", 
responde à indagação do reporter -

"e o Gilmar é o meu craque 
preferido." Há outros que enfrentam 

o drama da deficiência escolar. 
O professor Leopoldo Silveira, por 

exemplo, chegou no gabinete do prefeito 
para pedir autorização para lecionar 

na escolinha do "Raposo" - um sitio 
do interior do munidpio -, 

gratuitamente, à noite, para uma turma 
de adultos. E o vigário, que 

"empresta" algumas capelas da zona 
rural para que a Prefeitura as 

transforme em escolas. E é por causa 
desse espirita de fraternidade que o 
vereador Waldemar Lima Amorim, 

baiano de Casa Nova, aJirma· uo passo 
mais bem dado de minha vtda foi 

vir para o Paraná e, em especial, 
para Barbosa Ferraz." 

E conclui: ":tsse negócio de 
baiano, mineiro, paulista, etc. é 

pura bobagem. Quando se tem .os 
filhas nascidos debaixo da bandeira 

paranaense a gente se to17U; 
para;wense. 
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iJm dos prlnclpaJs problemas urbanos 
sede do munlclplo de Barbosa Ferraz 

, abastecimento de água potável para 
pulação. Dois estudos já foram fei­

pela SANEPAR: um para a Jmplan­
de urn sistema de abastecimento 

• po~os artesianos e outro por captação 
1crf1clal, no Rio das Lontras, com a 
lstrução das respectivas estações de 
Ilação e tratamento. Os dois projetos 
lém, ultrapassaram tõdas as possibi~ 

es de recursos atualmente disponI-
. pela Prefeitura. A primeira etapa 
implantação do sistema de captação 
erficial, por exemplo, iria exigir da 
!feitura um investimento de NCr$ 15-( 

o que, na opinião do prefeito Arnaldo 
egllan, seria desviar recursos de ou­
obras e serviços de maior prern~ncla, 

po a conservação de estradas e a am-
1çáo da rê.de escolar municipal. 
>utros setores de obras públicas ur-
1as estão sendo atacados. As obras 
!COiocação de meios-fios, por exemplo, 
foram contratadas num total de 1.500 
tros. A seguir a Prefeitura pretende 

ar as obras de colocação de tubos de 
• o de águas pluviais para pos-

ormente programar a pavimentação 
principais ruas. 
expansão da cidade é outro problema 

está sendo enfrentado pela Prefeitura 
adquiriu, recentemente, do Banco do 
do, 1.•so lotes urbanos. ll:sses lotes 
sendo vendidos ao preço de .NCr$ 30 
a condição de que o comprador cons­
no prazo de 90 dias. Para as cons-
s totalmente de material hã uma 

ão fiscal de impostos municipais peio 
de ¼ anos. Para as constn1c;;õ~'! 
, com apenas a frente de alvenarfa., 

nção é de 2 anos. As indústrias que 
ndam se instalar no munlclpio têm 
ão de todos os impostos municipais 
prazo de 10 anos. 

ém do levantamento topográfico da 
e elaborado pela SANEPAR para 

os projetos de réde de água f1, 
ltura vai iniciar o levantamento alt1-
co serviço já contratado com a 

v'encedora da concorréncía pública 
ada. 

ra atender a ésses e outros proble­
a arrecadação municipal ainda é 

iciente Em 1966 foi de NCr$ 124-
para i:im orçamento de NCr$ 13/J. 
7, graças ao ICM .-q 1e nos pr•g<m de 
êsa.., diz o prefeito, .-deveremoH ter 
receÍta de NCr$ 200 a 220 mil, B1! 

ue tenhamos previsto no orçament<> 
:;mos NCr$ 130 mil do ano pasBadfJ,, 
sede existe apenas uma agt,n,:fa 

ria do Banco Francisco Telle!l, ho­
ca~pado pelo Bamerlndus. Uma 
ia do Banco do Estado e uma 11<1 

Federal Itaú deverão ser ln.,tala­
revemente. Uma das maforeH r1>­

ções dos setores da produçli<, de 
sa Ferraz é a distância da agt: nd a 

co do Bra~ll dealgnada paro. aten­
munic!pío, localizada em Ma nd a• 

Diàrlamente se deslocam para 
cidade 10 a 15 pessoas, JntereH­

em financiamentos para ª Jav,,ura, 
t extensão do protiJi,ma, 

mos ra a • ,. ·•if/, 
existe nenhuma máquina d - '•' , 

e porém muitas fazendas tl·m mfi· 
~róprias de beneficiamento. Bar­

erraz já está fora da zona e<:oJt,gl<:a 
ri 5 ex1st1·nt1·11 aucána. As serra a. J• 

am principalmente a peroba e o1 
• bundantt:ll naH 

madeiras de lei, ª 8 J-~ <.; lJ E 
virgens da região. 

A diversificação das lavouras está modificando a paisagem. Na foto em cima, 
plantações de milho, feijão e tngo em uma fazenda próxima à cidade que apa­
rece, ao fundo, em vista parcial. Embaixo, vista de aprazível recanto do Rlo 
Corumbatat a 14 quilômetros da sede. Aos sábados e domingos afluem turistas 
de Maringá, Londrina e outras cidades além dos costumeiros pescadores de 

Barbosa Ferraz. 

. ~--/~~;:-. ,, -
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A LIGAÇÃO DA Rf:DE DE DISTRIBUI' 
AO SISTEMA DA COP ÇAO DE ENERGIA ELÉTRICA 

D.;, EL FOI UlVIA NOVA FESTA DE EMANCIPAÇÃO 
E BARBOSA FERRAZ. A PRESENÇA DO GOVERNADOR 

PAULO PIMENTEL MARCOU AS CELEBRAÇõES. 

A Cámara de Vereadores outorgou o titulo de cidadão honorário de Barbosa Ferraz ao Governador Paulo Pimentel 
em homenagem ao primeiro chefe do Executivo d_o Paraná que visitou-~ município. Significou, também, a gratidão d~ 
povo ao governante que levou energia elétrica à cidade e que está mobilizando os órgãos competentes da Administroção 

do Estado para atender a outra justa reivindicação da comunidade: a construção da Rodovia da Hortelã. 

«A compreensão do governador Paulo 
Pimentel e do presidPnte da COPEL, en­
genheiro Pedro Parigot de Souza, nos 
permitiram desfrutar dos bcnef!cios da 
energia elétrica mais cedo do que esta­
beleciam os programas de eletrificação 
do Estado>, afirma o prefeito Arnaldo 
Coneglian, explicando: .-o noHH0 munl­
clplo só deveria receber energia du Mou­
rão ll, usina ainda em fase Inicial de 
construção. ReunlmoH entfio OH prefcltoH 
de Barbosa Ferraz, Jvalporà, Jurdim Ale­
gre, Fenlx e São Jo/i.o do Ival e com 

1 
dados sôbre a produção ctl!sHes munlc!pios 
e a arrecadação do ano de 11100, demons­
tramos ao Govl!rno e à COPH:L qu11 C!lflll. 

demora na chegada da energia seria um 
entrave ao progresso de tõdn 1~ rPglão. 
Nossos argumentos foram nc1ilto11 pela 
alta administração do Estado e hl!. c6rca 
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de 90 dias já gozamos dos beneflclos da 
energia elétrica, tanto no campo social, 
atendendo às necessidades dos lares de 
nossa cidade, como no campo da pro­
dução, servindo às indústrias e ao co­
mércio. «Dai o nosso entusiasmo ao ho­
menagearmos o governador do Estado na 
inauguração oficial dos serviços da CO­
PEL em Barbosa Ferraz, obra que con­
sidero um doa principais marcos parn o 
progresso de nosso munlclplo e da re­

gião:>. 
Outro problema grave da região é o 

das ligações rodoviárias, drama que aflige 
todo o Vale do Ival. Uma das reivindi­
cações de Barbosa Ferraz tem sido a 
ligação com melhores estradas até o Põr­
to Ubá., no Rio Ival, o que permitirá 
ligação mala fácil com a Rodovia do 

Café, na altura de Mauá. Entendimentos 
com o diretor do DER e o chefe do 
13• Distrito Rodoviário, engenheiros Pll­
nio Ancluttl Pessoa e Aramis Costa, re­
sultaram no plano da ligação rodoviária 
Engenheiro Beltrão-Barbosa Ferraz-São 
João do Ival-Fênix-Quinta. do Sol com o 
Põrto Ubá, obra já em execução e que 
tomou o nome de Rodovia da Hortelã. 
Segundo o prefeito Arnaldo Coneglian o 
trecho Engenheiro Beltrão-Barbosa Fer­
raz, está sendo construido em rltrno c:não 

multo rápido, apesar de tõda e. boa von­
tade do DER, mas também não multo 
lento>. De Barbosa Ferraz para Põrto 
Ubá está. sendo concluldo o levantamento 
aero!otogramétrlco após o qual, segundo 
aflrn10çõcs do diretor geral do DER, se­
rão iniciadas as obras dêsse trecho. 
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<.Energia elétrica é 
qualquer progress O marco Inicial de 
cidade pode deseivo~ sem ela nenhuma 
no setor industrial> ~7r, principalmente 
CAmara de Barbosa •F z O presidente da 
fontelro, fluminense ~~raz, Inácio Gomes 
ad1cado no munlclpl d Campos que está 

centa aquêle verea~ ~sde 1951. Acres­
ortelã. é um grandeº\ <A _estrada da 

esolver, em parte enefic10 que virá 
coamento da produçã~ p~blema do es­
ém, de ser completad· a precisa, po-
ôbre o Rio Ivaf q a com uma ponte 

ave problema ~ ue considero o mais 
·ã ser resolvido 

eg1 o, pois necesslt para a 
ão para Jandaia Loamdos de melhor liga-

ô 
· • n rlna e São p 1 

bre o afluxo de c I au O>. 
!pio afirma que é o onos para o muni­
ara o seu um grande estimulo 

progresso, pois o aumento d 
vradores e de p i e if" á . ropr edades rurais slg-
1car - maior desenvolvimento e mal 

roduçao de riquezas Ar or 
os últimos anos tem. havid irmando que 
icaçã O uma modi-

o na estrutura da produção agrl-
ola -do munlcipio, com decllnlo da pro­
orçao da hortelã sôbre as outras cul­
uras, Inácio :Monteiro diz acreditar que 

f_ato representa um beneficio para a 
egiào porque esta se liberta, dêsse modo, 
0 ~ _perigos da monocultura. Na sua 
prmao o municipio tem sido fe!lz no 
te~dimento por parte dos polltlcos 
pnncipalmente o deputado federal Za­

rias Seleme, que considero um grande 
arlamentan, destaca, além disso a atl­
dade do deputado Paulo Poli, ~a As­
mbléia Legislativa do Estado. Sua 
inião sõbre o prefeito é de que é tra­
Jhador e honesto, tendo recebido da 
mara de Vereadores tudo aquilo que 

justo e certo para a administração da 
dade. 
Politicamente vai bem o munlc!plo de 
arbosa Ferraz. Tem dois deputados fe­
rais - João Paulino e Zacarias Seleme 
e dois estaduais Paulo Poli e Armando 

uelroz. l!:sse resultado foi conseqllêncla 
divisão das fôrças politlcas do muni­

pio em dois grupos cada um dêles 
01ando uma «dobradinha». Para o pre­
ito, que apoiou a dupla Paulo Poli e 
carias Seleme, êstes dois deputados 
tão procurando atender perfeitamente 

principais reivindicações do municipio 
monstrando interêsse pelos seus pro­
emas mais graves, dsso sem desme­
cer os outros dois que são homens dig­
s e merecedores das cadeiras de depu­
dos que conquistaram>. Quanto à Cà­
ada de Vereadores, afirma o prefeito: 
stá imbuída dos nossos mesmos· ideais 
trabalho e de progresso para Barbosa 

erraz. E Isto é sem exceções. Há, 
alguns casos, atitudes de oposl_ção. 

as isto é certo. Acho que deve existir 
osição construtiva como ocorro em nos­

comuna. A oposição espelha a adml­
stração, pois sem oposlçlío o executivo 
uitas vêzes pensa estar agindo correta­
ente e está errando, de olhos vendados. 
oposição, mostrando o que se está !a­

ndo de certo e, também, 0 q~e eS
t
á 

ado colabora para que a administra­
º e~contre o melhor caminho. A Cà­
ara de Barbosa Ferraz, para dizer com 

l b a do para elevar 
ceridade, tem co a or 
conceito do mun!cfplo». 

A presança de grande massa popula ! t 
rações da ligação da réd/ d~ cf d~adteo adoe 7!1alor destaque nas comem0-s1s tema da COPEL 

Todos os vereadores (que aparecem com o Prefeito na foto acima) estiveram 
presentes às solenidades. Embaixo, inauguração da Ponte sôbre o Rio Lontra, 

na Rodovia da Hortelã, com a presença do governador. 

. ... ... .. .. ,. .. .. t 
... ~- 1'. r • .,. .-- ' __ ... 
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l /é o sustentou durante a amarga 
txperiência. 

1 
~mérico Dias Ferraz: 

,., , 

Agora tudo se recompõe: Américo volta à cidade 
à família e aos seus numerosos amigos'. 

• '' rma nao e coisa 
para ·homem usar'' 

Américo Dias Ferraz, que foi o segundo prefeito de Ma• 
;ringá, voltou à sua cidade depois de cinco anos. Nesse pe-
ríodo de ausência, estêve cumprindo pena. . 

- Por favor, menino, não vamos. recordar coisa ruim. 
Pois não vamos recordar coisa rwm nenhuma. Apenas 

temos de dizer ao leitor que Américo, um dia, num mom~n­
to de violenta crise emocional, apertou o gatilho e deu aqu:le 
tiro que lhe custou wna sentença de 14 anos de reclusao, 
que, por seu bom comportamento, foi reduzida para 10, d~s 
quais êle cumpriu cinco, sendo põsto em liberdade no dia 
26 de agõsto dêste ano. Américo voltou a Maringá para ver como andava seu 
prestígio Chegou de madrugada e começou a chorar desde 
que viu, de longe, as luzes da cidade e a silhueta dos prédios: 

- Deus! Como cresceu isto aqui! . • 
o ex-prefeito, antes de mais nada, quis dar um pas~e10, 

de rua em rua, de praça em praça, de ba}rro em bairr~. 
vendo aquilo que !oi feito durante sua. ausencia. Sua pn-
meira manifestação: . _ sou muito agradecido aos prefeitos que me suced~-
ram _ João Paulino e Luiz de Carvalho -, porque êles fi­
zeram tudo o que eu gostaria de ter feito em Maringá. 

OS AMIGOS 

Chegou 
O 

momento do teste. Américo desceu do carro 
e passou a andar a pé. Velh<;>s amigos log? o reconheceram 
e vieram abraçá-lo com alegria espontânea. • 

_ É 
O 

Américo! l!:le voltou! Está a mesma coisa ••• 
fato era 

O 
mesmo Américo de sempre: barulhento, 

gest;>: Iarg~s. sorriso aberto, voca1?uJário car~teristico. Ape­
nas 

05 
cabelos embranqueceram hgeiramente. 1 _ Mas estou em plena forma. Bom de tln ri 

Cada velho conhecido era uma f~sta. Convi:s l~ra ª6 
moços convites para jantares, convites para f~i z da o. ida 
home~ sentiu-se completamente absolvido, e z v , 
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contente de ~er de nõvo o carinho de seu povo, da gente 
simples que ele conheceu desde os tempos do pioneirismo, 
dos amigos que foram multiplicados pela mesma política que 
tanto prejudicou sua vida de empresário. 

SAUDADES 

Então Américo, meio chorando, meio sorrindo, começou 
a debulhar saudades. Lembrava-se de quando chegou a 
Maringá, no comêço da cidade. Veio pobre de Minas Gerais. 
Vendia frango e pastéis e pregava leilão em frente da Igre­
ja. Depois juntou um dinheirinho, e outros dinheirinhos, até 
que pôde lançar-se no negócio de café e cereais, que fêz 
dêle um dos homens mais ricos do norte do Paraná. 

CANDIDATO 

No meio da conversa, veio também a lembrança de como 
Américo se candidatou a prefeito. Faltavam apenas 45 dias 
para as eleições de 1956 Estavam já registrados quatro 
candidatos: Haroldo Leon Peres, Gerardo Braga, Angelo 
Planas e Otávio Perioto. Tudo indicava uma grande vitória 
de Haroldo. Mas Américo não quis saber de nada. Resolveu ser 
candidato, registrou-se para concorrer e mandou brasa. A 
cidade no final da administração Villanova Júnior, estava 
cheia de buracos, as ruas em pandarecos. Pois o nõvo can­
didato tirou dinheiro do próprio bolso, comprou uma grande 
motoniveladora e mandou consertar as ruas. Aquilo foi um 
estouro! Por sorte dêle, um dos seus adversários resolve1;1 cha-
má-lo de "candidato dos violeiros". Foi a deixa _que ele es­
perava. Américo subiu no palanque com uma viola. ~ tira­
colo, explorou da melhor maneira possível sua con_diç~o de 
"candidato dos violeiros" e as umas cantaram: v1tóna de 
Américo Dias Ferraz. 
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como chefe do executJvo muni 1 1 
llell jeit.Ao de mineiro extrovertJ~tª Tnãr mudou em nada 

a pavimentação da cidade mand~ ra ou logo de come-
at;, luminosa e quase levantou mal u fazer Jardins, fêz uma 
Ur a Estação Rodoviária abriu dls duas, começou a cons­
lDM problemas de emergência no versos POÇOS para solu­
tt'sliwu várias outras obras lmpor~~~eclmento de água 

Mas foi um período também d • 
!t'rico não media conseqtiênclas e B b1arulho em Marlngá. 
Estado por causa de artigo 20 'brl r gou com o govêrno 

rientos, brigou com a Câmara' d gou com a Cla. Melho­
lbsl Goulart, mandou baixar O d: Vereadores, enfrentou 
1sl praça Napoleão Moreira da Sifhado nas árvores da 
ismo homem bom, de coração mo~!• mas foi sempre o 
rndo e que era explorado por muita ge~~~ ajudava todo 

EM SÃO PAULO 
Deixando a Prefeitura tendo seus ne 6 1 

:ias dificuldades Améric'o n· F g c os entrado em 
' • 185 erraz mudou se p s-
uio, o~de se estabeleceu como agente de auto.móve~~a Fao_ 
ao mmto bem, dando para pagar as dividas • 01 

rte de t · · e recuperar 11 pa _ ~eu pa nmomo. Até que chegou O dia f tld' 
qual ele nao gosta de recordar ª ico, 

NOVO HOMEM 

_Recuperando a !iberdade, voltou a estabelecer-se em seu 
~1go ranio, cererus, na praça de São Paulo. Mas pre-
1de _voltar mesmo é para Maringá, onde tem milhares 
amigos. 
tle pr~prio diz 9ue s_e sente um nõvo homem e que 

ilia ter sido absolvido cmco minutos depois do êrro que 
rneteu· 
- Menino! Eu nunca mais quero saber de arma. Arma 

p é coisa para homem usar. Se a gente entra numa dis­
ssão e está desarmado, bate ou apanha mas tudo acaba 
Jl vlhma. Porém, tendo uma arma na mão, qualquer 
jsoa pode perder a cabeça e fazer o que nenhum homem 
~e fazer. 

Américo Dias Ferraz, tôda vez que conversa com alguém, 
queixa de que o dinheiro foi seu maior inimigo: 
- Dinheiro demais só serve para dar preocupação, fazer 

rder o sono enervar a pessoa. Agora, quero ter apenas 
necessário para o confôrto de minha familia. Assfm, sa­
ei quem são meus verdadeiros amigos e viverei feliz, 
qtiilo. Dinheiro muitas vêzes é um azar para o homem. 

COLôNIA ABERTA 

Tendo passado por três tipos de prisão, Américo estê­
últlmamente na Colônia Aberta de Bauru, onde se faz 

avançada experiência em matéria de penitenclári~. Ali, 
prêso trabalha sente-se dentro de uma quase soc~d~de, 

diversões experimenta a sensação de que está ~n ° :a­
o como criatura humana e de que os carceire ros sao 
1s amigos do que policiais. Iôni ber 
Diz êle que devia de haver muitas outras co as ª • 

Ih aneira de recuperar 
oo Brasil, "porque é a me or m . Ido indigno 

a a socíedade um homem que tenha um dia s 
sa socíedade". 

CONSELHEIRO 
Ih • Devia mesmo ser 

Américo é hoje um ótimo canse ei~o. ua experiência e 
Vidado para fazer palestras cop-ta_n ° .:ie é um apóstolo 
liando sóbre os perigos da vlolenc1a. 
não-violência. 
- Homem que é homem não briga. . bre O motivo que 
Nota-se que êle não gosta de falar sô rlsão Parece 

levou à prisão. Mas gosta de falar sõbr~tri ~o· semelhante, 
~der que seja esta uma forma de Jer ri líberdade e quais 
sanao sempre o quanto é triste per er 
maneiras de eví tar perde-la. 

PROMESSA 
. assistir missa na 

O ex-prefeito havia !eito uma promessa~ liberdade. cum­
. raJ de Maringá, logo q~e recuperasse ue passou em sua 
u a Promessa no primeiro domingo q 

e. oeus todo o sen-
NaqueJe instante em seu díálogo com eloqüência das Iá­
ento de um hom~m ficou expresso na 
as que esca ul!ram de seus olhos. 

O TRANSPORTE MAIS RÁPIDO 
ENTRE SÃO PAULO E 
NORTE DO PARANÁ 

ENCOMENDAS ENTREGUES EM 

24 HORAS 
TARIFAS BAlXAS E RIGOROSA 

OBSERV ANCIA DOS HOR.ARIOS 

DIARIAMENTE 

DE SÃO PAULO PARA 

OURINHOS - CAMBA.R.Ã. - ANDIRA - BAN­

DEIRANTES - SANTA MARIANA - COR.m­

LIO PROCôPIO - LONDRINA - C~ -

ROLANDIA - ARAPONGAS -- APUCARANA 

- JANDAIA DO SUL - MANDAGUARI -

MARIALVA - MARINGÃ E VICE-VERSA 

EMPRtSA TRANSPORTADORA 

ANDRADE LIMITADA 
StMBOLO DE GAR.ANTIA. 

PONTUALIDADE E RAPIDEZ 

ESCRITôRIO CENTRAL: 

RUA HENRIQUE DIAS N• 67 

FONES: 93-6297 - 63-9894 - 63-2433 
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emunhos ricos de civilização antiga que o homem do século XX contempla 
olgado a Grande Pirâmide e a Esfinge, as estátuas do Faraó Tutmosls III no 

templo de Karnak, cujas majestosas colunas também aparecem. 

O VALE 
REIS 

Eugênio Larlonofl 

Desde nossa chegada ao Egito fi. 
camos fascinados com suas rellqulas 
do passado. Em Memiis, vimos a es­
finge de alabastro e a gigantesca ca­
beça de Ramsés II. Em Sakkara, visi• 
tamos os túmulos dos touros sagrados 
e a pirâmide de degraus. Em Giza, ad• 
miramos as famosas pirâmides de 
Quéops, Quéfren e Mlquerinos e à noi• 
te, sob as estrêlas, assistimos a fe&­
rica representação de "som e luz", ou• 
vindo a grande esfinge "falar" e o seu 
rosto vivificado com a luz dos holo­
fotes 

Hoje, num quadri-motor da Linha 
Aérea Egipcia, deixando a grande e mo­
vimentada cidade de Cairo para trás, 
sobrevoamos o Nilo e o deserto a ca­
minho de Luxor. De cima podemos 
compreender o que êsse rio, que trans­
borda anualmente, signUica para o 
Egito. Vislumbra-se, nitidamente, a 
faixa fértil, nas suas duas margens, 
que termina abruptamente para dar 
lugar ao inóspito deserto. O Nilo é 
mais estreito do que o Amazonas e 
ns suas águas, barrentas, que vêm da 
Etiópia e da Afrlca equatorial, trazem 
no seu seio o rico húmus para a adu­
bnção das terras pretas do Egito. ~ 
um rio majestoso e lendário - o ber• 
ço da civilização humana Nas suas 
margens, durant-e milenlos, floresce­
ram cidades com templos suntuosos e 
imensos e construiram.se estátu~ 
grandiosas para Imortalizar os faraos. 

Ja em Luxor, à noite, quando nos 
hospedamos no savoy Hotd à margem 
do Nilo em frente h estradn sombrea­
da co~ clnamomos, pudemos sentir 
a fôrça dêsse grande rio desllsando 
sllenclosamente para ~ norte. Sopr~ 
uma brisa fn'SCt\ e nno ht\ luar. 
nr está impregnado dum cheiro pe. 
oullar quo vem d1\ terra milenar. Pela 
estrada pussnm as cru-ruagens ••• 

NP 



lnte bem cedo, to.. 
~ ~rgu 8 ' st rsvessamos o 
jJ1I r,~rcro sol fazem cintilar 
1 rfllO~ •o o cenário é multo 
ric do r~êns são verdejantes 
},!, mar palmeiras aparecem 
,i-!0~85 ,Avista-se a majestosa 
eolá encimada por um céu 
re~ll!' não conhece a chuva. 
oi, Q~egamos à margem oci­
!111e 05 um carro e em se­
rom~05 pela estrada tor­
,ered serra, Atravessamos. as 
io 

11 iléncio e aspéto ándo, 
iJ0 5 falta de vegetação, faz 
1: estranho sentimento do 
..Nlere de nós. Mais uma 

11"'~ 05 frente à serra que, 
~t8frámide natural, se ergue 
1 ~ossos olhos. Descemos 
s if11 de madeira e, a pé, fo­
~ l.úmulos dos reis. Pri­
~ 05 os túmulos _de. Seti I 
IX Não há murruas ali, 
-avuras de de~s e serpen­
eroglifos não sao mwto in­

No de Ramsés IX, ad­
~a gravura da ascensão do 

tle viaJa sõbre uma gran. 
e para o espaço infinito on­
se-ia uma estrêla imperecf­
sna a.o lado de Ra. Dali 
túmulo de Tutancãmon. Com 
descemos os degraus que 

rem à grande câmara. E 
jo vemos, de repente, no 
e sob uma vitrina de vidro, 
o de pedra, aberto, do rei 
n. Dentro, o ataúde com 
:tsse ataúde é uma e!fgie 
rosto é de ouro puro, os 

aragonito e obsediana, as 
~ e as pestanas de lápis-
~ mãos cruzadas segura as 
eals. É um espetáculo im­
e! Reina um silêncio res­
:re os visitantes. As foto. 
o proibidas. Involuntàrla­
n-nos à mente a história 
or descoberta arqueológi­
s tempos. 
narvon, o idealizador e fi. 
e Howard Carter, o cfen­
~giu a escavação, tiveram 
ao feliz ao escolher o lu­
procura do túmulo de Tu­

Seis anos se passaram sem 
Jgum e o inverno de 1922 
la tentativa para achar o 
Faraó. De repente a des-

abalou o mundo 'inteiro! 
• as antigas cabanas dos 
!S apareceu embaixo de-
do túmulo tão procurado. 

almente, êle foi aberto os 
anos depararam com 'um 
~eológico de inestimável va-
or de tOdos os tempos! 

1
Pamentes voltam.se à "mal­
le raó, tão propalada pela 

então, ávida de sensa,. 
arn!I0Je sabemos que os 
le O túmulo do Faraó, 
0 morte natural e não vlo 
t arnb!ente, a penumbra, 

0 antasia e essa "maldição", 
' Parece real ) t. . 

tsaUrnU!o, ?nde a múmia do 
do ~á rna1s de 3 mil anos, 
ªiesto ª· A serra, em cima, 
ito sarnente para o céu 
seus s~gredos não encerra-

se10? 
e torn 
a O arnos o carro e ru-

Outro rochedo ao pé 

do Qua1 "'st~ 
nas do tem ao os terra o 
Que é uma Pio da Rain1as H as caiu. 
Egito :e das mats bel atshepsut 
destlnacto ise tempo é u~ rulnas d~ 
nha. Paramªdoração da alm mortuário 
Pio e a é 0 s em !rent a da rai 
cond"~ P subimos a 1 e dêsse tem. = ao segund arga ramp 
cuJas colunas a.ehº terraço, atr~ q~e 
gravuras ainda c amos maravl!ho e 
rido E onserva d sas 
Pois· asssa colunada eh~ o o seu colo­

gravur .. ,a-se de Punt 
dição a Punt ;;5 referem-se à , 
para obtençãÓ d~e 1hamac1a s0~~­
so. As gravur rvores de lncen'. 
saindo de Teb:: mostram os barcos 
existia um cana\• Pois naquela época 
Mar Vermelho· a q~e ligava o Nilo ao 
ª. Somália; as 'cab~n!gacta dos egípcios 
tivos construidas nas s ftônicas dos na­
tre as palmeiras ª as estacas en­
uma abertura a ' sem Janelas, com 
e com uma esc~nas para a entrada 
noite como ro _a que recolhiam à 
os barcos v~ta~1iº c;ir~~~o~ l:r~: 
vores de incenso. Essas ra _r­
a primeira descrição de 'tm~r:ag~~ 
a outra parte do mundo. Hoje seria 
~a reportagem fotográfica. Vendo os 

arcos dos egípcios lembramo-nos da 
ç-rande expedição empreendida por 
eles conforme contacto no livro de He­
rodoto. Foi no reinado de Faraó Necos 
(609 até 593 A.C.) que os fenícios fo­
ram por êle enviados para circuna­
vegar a África. Foi uma grande via. 
gem de descoberta, 2.000 anos antes 
de Vasco da Gama. Salram do Mar 
Vermelho nos barcos a vela e a remo 
e durante 2 anos navegaram ao redor 
da Afrlca. Viajaram como os Bandei­
rantes do Brasil. No outono paravam 
em qualquer lugar na costa e semea. 
vam o milho e, depois de colhê-los, 
novamente levantavam as velas. No 
3• ano dobraram o estreito, hoje cha­
mado de Gibraltar, e entrando no Me-

diterràne h 
grande O c egaram ao Egito. 1-'ol um 
História feito esquer.ldçi na bruma da 
enfrenta' Quantos perigos tiveram que 
mando r os au~azes navegadores, to­
d em consideração a fragilldade 
m~s seus barcos e o total desconheci­
t nto do continente africano? E jus­
amente no fato de êles terem voltado 

com O nascer do Sol à direita sôbre 
ºtct qual Heroctoto lança a dúvÍda r~ 
s e a prova da veracidade da' cir­
cunavegação da África. 

Quando salmos do tempo de Hat­
shepsut o Sol estava alto e o calor 
de 39" à sombra fazia com que o ar 
vibrasse frente aos rochedos de Tebas. 

Mais uma vez tomamos o carro e 
rumamos para os Colosso de Mem­
non. :E:sses monumentos gigantescos 
e extraordinários, frente aos quais o 
homem parece tão pequeno são re­
presentações do Faraó Ameiiotep III 
e, conforme se diz, formavam uma 
entrada imponente so templo mortuá­
rio. :E:sse templo não existe mais, 
apenas algumas pedras e pilares fa­
lam de sua existência. Foi um dos 
Colossos que, segundo os antigos, com 
os primeiros ralos do Sol emitia um 
som musical, o qual, entretanto, desa­
pareceu para sempre depois do terre­
moto do ano 27 A.e. 

Chega a. hora de encerrarmos a nossa 
fascinante viagem através dos túmulos 
dos reis. Voltamos para o rio e to­
mamos o barco. Nas nossas mentes 
está para sempre gravado o que aca­
bamos de ver. 

A noite, outra vez, uma brisa suave 
sopra do Nilo e o cheiro peculiar da 
terra invade o ar. Estamos descan­
sando na, varanda do Hotel. Nossos 
pensamentos se dirigem para o Vale 
dos Reis. Quantos conhecimentos ti­
vemos hoje! Quantas impressões im­
perecíveis! Realmente, foi um dos 
maiores dias da nossa vida. 

COLOSSOS DE MEMNON - ~stes importantes monumentos do pass~do 
OS • em consequência da enorme barragem do no Nilo, 
egípcio serram surmer.sos strangeiras aplicando vultuosos fundos, promoveram 
mas enttdades cu turais e acima do' n!vel máximo a ser atingido pelas ág11as, 
sua remoção para t~';;~~~de essas importantes estátuas que atestam o poderio 
salvando para a pos re a importância do antigo Egito. 

.. 
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pE ASSIS 
~-

o 
CANDIDATO 

A 
VEREADOR 

Carlos Seb 
dato a vc aaUào é 
Prestau .te~dor crn u candidato a ver<>a 

F' Vo, tao Prestaf- alquer cidade. I<;atº;, ~gu~t a qunlquf!r cani:li-
é . alta lllais d tvo que chega a or, 1na1atente, detenninado 

vivo acord e um ano p a ser chato. ' 
nha a cedo E ara as eleiçõe . 
red~ que se conce~t co1:11 base nessa f'l s, 7ªª el~ aiisP.gura qul! quem 

'd z a tal setor ra Pnncipalment I oso 'ª vat fazendo sua campa-
c1 ade e até na ' porquanto Carl es!bm s~u bairro, mas que não se 

Diz ·1 zona rural, os astiao tem amigos em tóda a 
t b e e que su . 
ra alho llluit b a primeira prov'd• . 

Fêz-se am. o em bolado foi I E;nc1a, dentro de um programa de 
Ensino d ig~. do pessoal d'a p

0
f.°~quistar a amizade de pessoas-chaves. 

tições ' o osto de Saúde d ~CJa, dos funcionários da Inspetoria de A ' ª anta Casa, do Forum e outras repar-
h, ssim preparado tor 
d a problema que êle ;- nau-se um categorizado "quebra-galho" Não 

epressa os papéis n aortr~s?lva. Interna doente no hospital fa; andar 
segue t o ca or10 aJ'eit ·t - ' a ransferência d ' a .ª s1 uaçao de uma professôra, con-
ª°; 0 ~tra grátis depois d: um alu~o, ~ira um bebado da cadeia, distribui 
gratis, acerta os doe tconseguir com seus amigos médicos a consulta 
Sebastião. umen os de outro no Trânsito. :€ um gênio o Carlos 

Todo mês vai à ·t .. 
problerninhas J • c:pi al aJeltar por lá a solução de um punhado de 
chefes de de ·art a con e~e todo _mundo: "Não mexo com secretários nem 

E P amentos, vou direto na turma que faz andar as coisas". 
seus ~~guns~asos, vence pelo cansaço, porque sabe ser insistente em 
mente os._ outros casos, triunfa pela simpatia; é um sujeito real­
d r agra~avel, qu~ deve ter nascido para ser diplomata ou vendedor 
1: ivro. Da urna pmga a um, dá um perfume à funcionária-chave que 

e re~o.Ive _os problemas numa repartição, manda um presente ao filho 
do pohtico importante quando o garôto faz anos ... 

Ah• • • sim: outra providência do Carlos Sebastião foi a de organi­
zar um fichário social dos eleitores. Data de aniversário de nascimento, 
de casamento, de batizado. Se não manda presente, manda pelo menos 
um cartão com os parabéns e os mais sinceros votos de felicidade e 
que esta data se repita por muitos e muitos anos. Contratou inclusive 
uma secretária, que controla o tal fichário e faz anotação de pedidos 
de favores. 

O candidato não perde entêrro nem festa. Afirma que "a presença 
é muito importante" e por isso mesmo compro~ ~ carz:o nôvo e ligeiro 
que lhe permite estar ao mesmo tempo em _vanos locais. . ~arre como 
um danado mas não perde chance de cumprimentar a fam1ha em festa 
ou enlutad~ e todos os ilustres convidados. 

T do domingo assiste missa em várias Igrejas, mas, como . bom 0 
·sta vai t~mbém aos cultos presbiterianos, batistas, bud~s~s, 

ecu;~~\ ' E meio de escondido, não despreza as vantagens po;1ticas ::e ºp~~:~·bter' frequentando os terreiros de umbanda. O homem e uma 

Parada! . · • ta um pau b r- acha que todo candidato precisa exerci r • 
Carlos Sei~ !~;e a gente não fizer, os adver~ários fazem e o que 

co a demagog ; 1 •t ,, Mas garante que esta estudando para fa­
. porta agora e ser e e1 o • 
1m c· 

b ito na amara. e t't • zer on V ador Já sabe de cor a nova ons 1 ui-
Comprou o Manual i:titu~~nais· e Complementares. Sente-~e. mes­

ção inclusive os Ato5rI . - o Estadual e dá as cartas em matena de 
t ·e' também em Cons i_ ~1~a Além disso tem lido muitas obras que 

1 • Or ânica dos Muni~1p10~. es artes educação, música popular bra­
~~~m f e economia, socwlâ~f~ish~ção pública, m;b~nismo, rel~ções hu~ 
~ . . energia nuclear, a b s maneiras, gramatica, geograf1~, mate 

s1 eu a, oratória, manual de º!azer vergonha para o meu povo . 
manas, "Não quero • t sôbre 

, t1· ca etc. etc. : S bastião. posso escrever na revis a ma . , Carlos e • 
Escute aqui, o 

-mpanha? Só que lhe peço para não pôr o meu 
sua ca ~ t' um favor. , . d'd t s 

d im, e, a e tros poss1vc1s can , a o • 
Po e s - lertar os ou ? 

- é para nao a 1·1zer o nome do santo • e que -1 gre sem t 
nom , T i de contar o m1 a de Carlos Sebastião. ir; um bom 

- ere ou então me chame 
_ Isso! 

pse udônimO, NP 



entre os dias 25 e 27 de novembro 
vo " um encontro ce tem 

com a ~arcado 

do 
re i ~ rna1~ nova 

· t • 9 ao Pioneira 
in er1or paranaense 

E em Loanda você vai ~entir a pujança 
desse mundo nôvo 

onde o trabalho é o alimento 

d 
de tôdas as horas 

on e o homem é um criador de riqueza~ 
e um semeador de esperanças, 

onde a palavra de ordem é acompanhar 
o Futuro sem medir as caminhadas 

' sem olhar para o que foi ou para o que 
passou, 

sem contar as gotas de suor 
que orvalharam a relva dos campos 

ou se misturaram à poeira das estradãs. 

\ J,. .. n ·í cn•sce1Hlo. 
'enha ver e sentir conosco o •11•

1 
' 

PRIMEIRA EXPOSIÇÃO 
AGRO-PECUARIA 

- -

DO NOROESTE PARANAENSE 
ANDA - 25, 26 e 27 de nove_m_b_ro ______ _ 
-------~-------



=XPORTAR É A SOLUCÃO 
" (VIA PÔRTO DE PARANAGUÁ, É CLARO) 

j J 

l 

Mais rápido, mais econômico, mais seguro. 
Paranaguá é um portão para o m~~do e sei:ve_ 
a uma das mais importantes reg10es econom1cas 
do Extremo Sul do País. 

Centenas de caminhões com baixo frete ro~oviário 
(a tarifa de volta é a mais barata do Brasil). 

A Rêde Ferroviária Federal, entre?"ª su;s 
mercadorias no cais, onde ha o ma!s _mo erno 

t , • de equipamento portuar10. em ma erm 




